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AVISOS da casa Rothschi ldj o, 85 tido so 
rcallsaaso, tor ta todos 03 ofToltoa do 
Um desastre , Impossibilita ido-noa do 
iovantar postoriormonto, por la rgo t em-
po, um roal Sóquor, n o ex t r angc l ro . 

A operação, pois, do 3 mi lhões 
storl lnos 6 o nfto pAdo d e i t a r do òer 
u m adennWmbnlo em conta corronto, 
som g a r a n t i a do apólices, por prazo 
curto , oporaçfto quo a t t ende apenas 
ás urgências do moinonto actual , quo 
nao torá alcanço fob re a cltiía^fto go-
rai , FFLFT3 (Juo, conhecida a a l ta compo-
tencla, o cr i tér io e o pat r io t ismo do 
ac tua l fnittistro da Faéeridá, prdsiippõl 
qüo s oüe. tom j á om m&os u m a lar-
g a operação do crodito a roal isar por 
todo o anno quo vom, como corôamon-
to do u m plano f inanceiro quo assen-
to em la rgas economia*, n:> ro t l iwla 
do u m a par to do papcl-mooda 0111 clr-
éulaçfto fi om u m orçamento equili-
brado. 

Essa grando opotaefto ^orn« :sn rtté 
mosmo HcSessana pa ra a cobe r tu ra 
do Thosouro, logo quo so approxiuiom 
aa epochas fa taos das prostaçõoa a pa-
ga r por osso adoantamouWi 

80 a»s<m tíSò fõr, o aponas o ad-
mit t lmoa como hypotheso, longo do 
tormos dado um passo pa ra melhorar , 
t e remos apressado a nossa ru ína , pois 
ás dlfflenldades do es tado pfcsontO 
reunir ̂ so-fto fts fatftes pres tações a pa-
ga r o isso contr ibuirá t a l v o í pa ra foí-
n\o6 cambio aba ixo do 10. 

Do quo vimos do dlzor nfto r e s t a 
duvida quo somos par t idar ios do ora-
prost imo ex te rno , quo o j u lgamos no 
oossario como molo de cobrir o defiHt 
exis tente , p a r i sa lva r o f h o s o u r o do 
g randes difllculdades, pa ra pormit t i r 
rot l rar-so da circulação Unia somma 
mais oil m e n o i avi l l tada do papol-
moeda, para a f a s t a r o Thesouro do 
mercado do cambiaes, de ixando so ao 
commorclo legitimo, duran to a lgum 
tompo, a maior somma possível do lot-
tras, do tal MttO quo len tamente a 
s i tuação cambial vá molhorando, som 
grandes abalos o commoções. 

Em proximo artigo, aprosontaromos 
as razões do nossa preferencia . 

Rio, 29, doznmbro, Cl, 
SfiltíKDELLO ConnEIA 

Catocheso do lndlo3. 
Recebemos houtont a visi ta do vo-

noravol missionário quo ha mais do 
qulnzo annos so dedica á catocheso 
dos Índios, lá nos confins do Goyaz, 
nas margens inhospltas do Tocant ins 
o do Araguaya . 

Ello vem esmolar para aquolla s a n t a 
missão, a quo o paupér r imo Es tado 
de Cloyaz nfto pódo soccorror. 

Diromos om brovo o alcauco quo 
reprosonta pa ra a clvilisaçfto o t r a -
balho paciento dos obscuros missio-
nários . 

O Seminár io Episcopal rocebo quaes-
quor donativos pa ra a catocheso. 

óbito 6 a ultima ratio, soguo-so quo a | 
rodivivo con t inuar ia a ser considera-
do morto o bom morto, pa ra todos os 
offoltos, o nfto poderia sor ou t ra voz 
oxocutado nom dout ra fúrnia castiga-
do, polo soü cf lmo, nlas simplosmento 
ontorrado (vivo) cora oal bas tan te na 
cova, para o consumir dopressa, na f i r -
ma da loi. 

PALCOS Pelo nosso Estado 
ídactor 

BSTA roLH> » A Dl MAIOB OTBODLAçIO KH 
1h»PO o IKTRBIOB Dl) UflTAOe 

J o t l o N o g u e h - u J u g u a r i b e 
tem o n u eicriptorio do «dvoencl» (Mudado em 

1M>") em H. Mmogl do Ptml.o 

Grande exposição 
Objectoa de efcnnuala, brinquedo), cartõe» e 

•urprezas, proprioi !>«'« na F e s t a s d o A n n o 
B o m » Rots . 

1'BEÇOS BA1UTISS1M09 
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SANTOS 

ChogoU, conto not ic iáramos, áquello 
porto o dr. .Marfim Francisco, sendo 
esperado por numeroso grupo de ami-
gos, ao som dos vivas mais enthusias-
tlcos o do es t rug l r dos foguetes . 

E ' mui to merecedor des tas o ou t ras 
provas do amizade aquollc cavalhei ro . 

—Com a en t rada do calor, tem au-
gmentado a concorrência do vis i tantes 
aos bollos a r raba ldes do i i u a r u j á o 
Nova Cintra . 

Sfto logares mui to fu turosos , pela 
sua s i tuação privilegiada. 

—Nfto temos recebido a Tribuna do 
Povo. 

—O prefe i to municipal ordenou a o s 
médicos municipaea quo exerçam se-
vera flacalisaçfto no fabrico do pfto, 
por ter conhecimento do quo alll exis-
to om poder do a lguns padeiroa fa-
r inha avar iada . 

Muito bem 1 
- Tomou posso do cargo do cliofo 

da 1.» secçfto da Al fandega sant is ta o 
sr . Vuipiano Cavalcante do Araú jo . 

CAMPINAS 

No .bairro do Chapadfto, proximo 
áquella 'cidado, apparocou o cadaver de 
um indivíduo do côr p re t a . 

Os médicos t r a t a v a m do inves t igar 
a causa da morto, pois quo exter ior-
men te nfto so verificou fer imento al-
gum. 

—Mais u m suicida : 
O carroceiro suisso Jacob MartineZ, 

dosgotftoso da vida, onforcou-so den t ro 
do proprio qua r to nm quo dormia. 

—A auetoridado policial daquel la 
importanto cidade a n d a em aver igua-
ções sobro u m a denuncia quo recebeu, 
nar rando o assass inato do preto Cân-
dido, 110 ba i r ro dos Souzas . 

—Com grando pre ju izo para o pu-
blico, estfto interrompidos os concertos 
quo a I n t endendo local mandou fazer 
na ponto quo dá passagem na Aguada 
das Campinas Velhas. 

TAUBATÔ 

Est iveram imponentes as fes tas do 
Collegio Dom Conselho, presididas pelo 
bispo dosta dloceso, D. Joaqu im Arco-
verdo . 

—N*o Kxtermto H. Jomf, sob a pro-
aidoncia do cliofo do oplsonpado, t am-
bém so roalisou a distr ibuição do pro-
mios aos a lumnos quo mais so dis-
t inguiram duran to o anno. 

—O nosso eólica» do Jornal do Povo 
publica, 110 seu numero do 30 do do-
zembro ult imo, onze bollas quadras 
sob a epigrapho PUicido de. Abreu. 

Muito gra tos ao aue tor , quo so es-
condo sob as inlciaea F . M. 

PIUACICABA 

O agento postal daquel la localidade 
nfto usa do egual civilidado pa ra to-
dos aquolles quo procurara aquolla re-
part ição. 

Um des tes dias. procedeu incorrecfa-
mento com o sr. Joaqu im Fe r r az do 
Amaral, homem edoso o bem oduca-
do, obrlgando-o a p r o c u r a r as fo lhas 
da localidade, ás quaes ao que ixou do 
Indollcado funccionario . 

—Frac tu rou uma pe rna o ponto da 
Companhia Moreira do Vasconcellos. 
na occasifto cm quo so diver t ia no 
circo quo alll so acha . 

A. CARLOS DO PINHAL 

Trata-so de funda r u m a casa do edu-
cação do pr imeira ordem, para meni-
nos, c u j a direcçfto s e r á conliada a im-
por tante congregação religiosa. 

— Iniciou o seu qu in to anno de hon-
rosa exls tencla a Onlem c Progresso, 
daquollo impor tanto município. 

Acceito o collega os nossos pa-
rabéns. 

QUABAT1NGCETÁ 

Completou novo annos a fíazetinha, 
quo tanto so tora es forçado pelo ado-
au tamento daquella cidade. 

SOROCADA 

Pedro dos Santos assassinou, em lo-
gitiraa defeza , um indivíduo do nomo 
Tuncum, 11a occasifto em quo esto o ag 
gredía. 

O crime dou-so no bairro dos Pe-
reiras . 

iordens 
ido, po 
ravoa 1 

UM SOLHADO ASSARSINO—GENERAL S A N -
TOS D I A S — N O T I C I A S E IIOATOS—GA-
TUNÍCEH E DISTUBUI03 — N E C B O L O O I A . 

A falta do disciplina do quo «0 ro -
sonto ac tualmento a policia daquollo 
Es tado , e sem a qual nfto pódo eub 
slstir em par to a lguma do mundo for-
ça armada, originou um crlmo, revoa-
tido da maia cruel ferocidade. 

Dentro do quar te l da Policia o a 
poucos metroa do distancia do local 
onde so achava o respect ivo coronol-
commandantn, dous Boldados passavam 
o tempo do folga a j o g a r I 

8usclfando-so en t re os jogadores pe-
quena questão, por causa da miserável 
quantia do 80 róis, u m delloa, .Josó 
Francisco do Campos, eaca do uma na-
valha o crava-a ató ao cabo no polto 
do sou parceiro o camarada , Üoodoro 
Josó dos Santos , 

Emquanto 08te, forldo morta lmonto , 
estrebncha, nas vascas da agonla ;mais 
cruclante, o foroz assassino sao a 
porta do quar te l o toma a p r e s s a d a -
mente um bond da l inha circular . 

A noticia do dollcto correra, poróro, 
com tal volocidado, que pouco adeanto, 
dentro do mosmo bond, o malvado foi 
preso o conduzido ao quar te l , thoa t ro 
do crlmo. 

—A chamado do governo f?der»l 
partiu, a bordo do vapor Olinda, para 
o Klo, o genera l Santos Dias, ex-com-
mandanto mili tar do dlatrlcto. 

0 brioso militar deixou alll as maio-
res sympath las , pelo modo correcto o 
patriotlco com quo evitou a per turba-
ção da paz de quo gosa a populaçfto 
da capital o quo es teve por mais de 
uma voz pres tes a eér al terada. 

—No Hotel daB NaçOes, ondo'se acha-
va hospodado. onlouquoceu repontlna-
monto o dr . Josó Manool Cavalcanto 
de Almeida. 

O lnfoliz fóra a tacado do beriborl, 
nas vesporas de a s s u m i r a jur í sd lcçf to 
do uma das comarcas do Estado. 

—Alguns mar inhei ros naclonaes om 
barcados no couraçado 24 de. Maio de 
se r ia ram, Ignorando-so o aou destino. 

Os presos rocolhldoH á cadela do 
Ilheoa também se ovadiram na noite 
do 10 do passado, nfto tendo sido po8 
tflvci apanhal -08. 

Os t r a t an t e s levavam azas nos pós 1 
—Foi preso o sargfinto do 5." bata-

Ihllo de po l ida , Alfrodo Rarbnza de 
Miranda, por ter fer ido, a facadas, o 
alferea do mesmo corpo, Josó Ângelo 
Moreira. 

Ignoramos os mot ivos quo levaram 
aquelle Inferior a t e n t a r contra a vida 
do referido a l ferea . 

—Corr iam cora insistência, alll, vá-
rios boatos reforentea á política que 
o governo da União roaoiveu seguir 
no Kio-Grando. 

Aquello, po róm.quo corr ia com mais 
visos do verdade, roforia-so a dous re-
gimentos federaea quo se haviam ro 
ousado a seguir pa ra aquello Estado 
do Sul, infolicitado, h a j á troa annoa, 
pela g u e r r a civil . 

Afllrmava-so tambora quo o minis-
t ro da G u e r r a o rdonára o embarque 
imraediato do ura do» regimentos alll 
do guarniçf to . 

— O m a j n r do 5." bataihfto, Augusto 
Monteiro da Franca , recebeu om sua 
casa, a ho ra s mortas , a visi ta do um 
dos mais audazes ga tunos daquel la ca 
pitul. 

Ao perceber a exls tencla do tfto «I-
luftre cavalheiro den t ro do um dos 
conipart lmontos do s n a resldoncla, pro-
curou aquollo olllcial por todoB os 
meios obrlgal-o a accoitar a sua hos-
pedagem . 

O cavalheiro, poróm, p rocurando es-
capar-eo a tao gentil offurocimento, 
foi. nao B° sabe bem como, cahir da 
j tne l l a sobre as lanças da grado do 
jardim, ondo so fer iu g ravemonto . 

Coitado I 
—Continuara as desordens e perse-

guições no Interior do l is tado. Karo é 
o dia em que nao pa r t em da capital 
for tes cont ingentes de políoia para 
suffocar dis túrbios quo so ostao repro 
duz 'ndo com carac ter rolvindlcador. 

AfHrma-se que tudo Isto sfto os fru-
ctoa da política seguida polo govor-
nador do Es tado. 

—Fallwcoram : D. Maria Anna Sodr^ 
Pereira , na fMr da j uven tude , com 17 
annoa apenas ; o capi tão G c r a H o Lo 
pos da Si lveira , o negociante f rancez 
J . Baptiato Uizof, o o capitão J . Apol 
linarlo Rodrigues dos S m t o s , ve t e ra -
no da Indopendenci». 

(D'i9 folhas locaes). 

Fa l t a do á g u a . 
Eac reven i -nes : 
«Superintondencia das Obras Publicas 

do K»iaJ ) de S. P a u l - — Secçfto de 
Agua o Exgot tos , em 31 do dezombro 
do iB'J4.—Ao iliuatre s r . redactor d O 
Commercio de São Paulo. — Rolativa-
mento á cur ta do d r . Freder ico Abran 
chos, publicada na vo.-sa cmcol tuada 
folha do houfom, 30, curapro-rao iufor 
mar-voa do que a Liepartiçfto Techni.ia 
de Águas o Exgottoa , a t tendendo so>u 
dem«ra á ro lamaçfto, quo lho foi feita 
era 2U, de falta de agua, onvlou á 
casa do realdoncia do d r . Abranchea, 
rua Senador Fei jó , n . '21, á s 3 hora-
da tarde , u m ompregado quo verificou 
nfto fa l tar agua , encont rando, poróm, 
o registro fechado, doixaudu o ass im, 
como lho cumpria , porquanto , eegun 
do o estabelecido, cabe Inteiramento á 
Knparflçfto Fiscal do Águas (largo do 
Palacio, n . 7, geren te , d r . Everardo 
do Souza), que tovo conhecimento do 
facto, providenciar pa ra a abe r tu ra da 
agua, oepouialiuonto quando so reco-
nhece tor aido o abas tecimento in t e r -
rompido por motivos quo só por ella 
podem ser conhecidos .—Ao vosso dis-
p o r , e t c . J O S É P E H E I B A REUOUÇAB > 

— «Ropartivfto Fiscal do Sei viço de 
Águas .—8. Paulo, 31 de dezembro do 
18M.—Ao Br. rodactor do Commercio 
de 8, Paulo — Nesta . — Em eoloçfto a 
uma reclamação, por car ta , Inaerta cm 
vossa folha du hon tem, curapro- .no 
In fo rmar -vos quo o s r . dr . Freder ico 
Abrancbes, res idente no prédio n. 21 
da rua do Sonador Fe l jó , j á corapa-
recou pe ran te osta Gerencia, quo lho 
dou as explicações precisas o devidas 
providencias — Com es t ima, subscrevo 
m o , o t o . — E V E B A B D O DE SOUZA, g o -
rente.» 

ESTA DOS-UNIDOS: A DEBIIOTA DOS 
DEMOCRATAS—A POLICIA UK C1UCA00 
—TllllIfítAL I)É OitévEH—A LLECT1Í0-
cuçAo. 
Oa jo rnaes amoricanos ent reWm-so 

a coinmontar do d iversos raodoa a 
t romonda der ro ta do par t ido domocra-
tido, nas elelçóos ge raes do 0 do no-
vombro ult imo. 

Os republicanos a t t r ibucm-na unica-
men te a u m a mudança da opinifto na-
cional a favor da dout r ina protocci-
onista. 

Oa democra tas mais fer renhos , o 
ent ro clles o New-York HcraUl, só 
vAom nesso desas t re o cast igo inflin-
gido ao «gormanismo»—lato ó—ao 
proteccionismo, quo, sob a capa d a d o -
mocracia, continiía a favordeor divor-
eos monopoiloa. l i s ta pa lavra «gor-
manismo» dorlva do nomo do sonador 
Gorman, quo foi o aue to r das a l tcra-
ÇÍÍOS que pe rve r t e r am ç c a r a ç t e r f ran-
(iamonto liberal do primit ivo projecto 
do roforma da ta r i fa , inspirado por 
Clevoland, formulado por WilBon o 
approvado pola Camara doa roprosen-
t an tM. 

<0 povo, accrosconta o Jterald, quo 
om 181)0 o 1892 cpndemnou porerapto-
r laraente a loi McKlnloy (antiga ta-
r i fa protocclonlsta), quiz agora a r ra -
zar essa dorradoira emboscada do u m 
senado domocratico, quo so a t rovo a 
pactuar com oa maia eacandalosos mo-
nopoiloa. Por tan to , so OB domoeratas 
estfto dispostos a aprovei ta r a llçfto, 
devem quan to antes t r á t a r do corrigir 
os onornles e r ros e defeitos da s u a 
tarifa, do mane i ra quo ag rade ao povo.» 

Wiíliani Wilson, o aue to r do primi-
tivo projecto, ponsa do mesmo modo: 

•Admlt t i r quo o povo, diz ollo, qul-
fsoMe agora cast igar o par t ido demo-
crático, por faze r aquiilo para quo lho 
dera píenos podores, 6 duvidar da s u a 
intelligoncla o re<;tidao. O quo o povo 
quiz foi r eprovar a pouca corogom o 
zolo com que o par t ido desemponhou 
a sua Incumbência o to rnar , assim, 
todo o part ido responsável polo mau 
procedimento do alguna do soua ro-
presontantea:* 

No enltanto, os ropublleauos vfto 
cantando victoria o preparando-so para 
empolgar o poder, na eloiçao preai-
doncial do 18Ü0. 

Apresontam-so desdo j á como can-
didatos ao mais alto cargo da Repu-
blica o ox-presidento Harr ison, o go-
Vofnador do Ohio, McKinloy (auetor 
da ant iga ta r i fa proteccionista) o o 
ex-proaidonto da Camara dos repro-
Bontantes, Thomaz Reed. 

Mas o quo nao so sabo ó o uso 
quo o part ido republ icano protondo fa-
zer, ató 1890. da grando maioria quo 
as ul t imas ololçfles lho deram na Ca-
mara dos roprosontantes . 

E ' j u s to quo o manda to popular co-
meco som domora a ser oxocutado. 
Mas qual ó verdade i ramente o man-
dato do 6 do novembro? 

Ros taurar a ta r i fa McKinloy? 
Rostl tulr 0 millulos do dollars á 

verba das pensões ? 
Continuar a comprar pra ta o au-

gmontar a cunhagem des te meta l ? 
Eis o quo ó dilllcil o perigoso do-

cidir. 
—A coramlasao nomeada pelo go-

verno para os tudar aa causas da 
grando gróvo do j u n h o passado, apre-
sentou j á o seu rolatorio, no qual a t -
tr ibuo a maior culpa á Companhia 
Pui lman, om nao a t tonder ás j u s t a s 
reclamações dos soua empregados . 

A coininissao concluo por p ropõr : 
1.» Quo so nomeio u m Tribunal na-

cional do gróvoa, compoato do troa 
mombroa, pa ra quo, no caao do deman-
da ent ro os pa t rões o a sociodado 
oporaria ou corporação do ottlcioa, 
obrigue cada u m a daa partoa a no-
mear um represen tan te , que, como 
mombro temporár io da mesma cora-
mlaafto, po8aa coadjuval -a na rosoluçfto 
ou compoalçfto do ploito. 

2.° Quo, omquanto d u r a r o plei to, 
so ja prohibido aos patrõoa desped i r 
oa seus ompregadoa, oxcepto por mo-
tivos do incapacidado, violação da lei 
ou fal ta do cumpr imen to do dovoros ; 
o bom assim qua, omquanto d u r a r o 
ploito, s e j a pruhibido ás sociodados 
oporarias o corporaçõoa do olllclos or-
donar ou sus t en ta r gróvos contra a ou-
t ra par te . 

3.° Que, nos sois mezea quo decor-
re rem dopoia da decisão do quaiquor 
ploito, s e j a prohibido aos patrões des-
podir empregados, pa ra em sou logar 
admlt t i r outros , a nao ser pelos mo-
tlvoa supramoncionadoa. 

4.» Quo, do mosmo modo, o d u r a n 
to ogual período, s e j a prohibido aos 
empregados doixar o serviço, som to-
rorn notificado, por o s c i p t o o com 30 
diaa do antecedoncia, a sua intençfto 
aos patrõoa. 

— A' imitaçfto do quo so foz om 
Now-York, os bons cidadãos do Chi-
cago t ra tam do organisar associações, 
afim do ao opporem aos desmandos, 
abusos o prevar icações da policia lo-
cal, c u j a corrupção ó maia oacanda-
loaa ainda quo a da ou t ra . 

— O doutor Glbbons, medico ora 
Syracu8a, roquorou ao govoruador do 
Estado do Now-York auctor isaçao pa-
ra fazer u m a oxperiouoia do resuacl-
t a r o cadaver do um criminoao, con-
doranado a morror por eloctrocuçfto, 
oxporlencla quo ter ia do sor fei ta lo-
go dopols do vorifleado legalmente o 
obito. Mandando o governador o re-
quer imento a in formar polo procura-
dor gorai, esto respondeu que, na s u a 
opinifto, nom o governador do Eata-
do, nom o auporintondonto das ca-
deias t inham auetor idado para on-
t rogar o cadaver do u m condemnado 
ao dr . Gibbons ou a ou t ro quaiquor 
Indivíduo, quo nfto so j a parente do 
morto. Quo, por tanto , a nfto have r 
paronto quo o reclame, a obrigaçfto 
da auetoridado é e n t e r r a r o cadaver , 
oonformo m a n d a a lei, no oemiterlo 
da cadoia, com bas tauto cal v i rgem 
na cova, para quo Hquo consumido om 
pouco tompo, nfto podendo do modo 
algum emprestai-o pa ra oxperion-
clas. 

lato é o que se c h a m a responder 
com a lei na mfto, o de i ta r o racio-
cínio para t r az das coatas. 

Pois, pondo mosmo do par to os I11-
torossos da scloncia o da humunldado, 
imagino-ao quo ó um parento do con-
demnado q u e roclamu o cadaver , quo 
o recebo o en t rega logo ao dr. Gib-
bons, o quo esto o reausci ta . Como 
peranto a lei a verificação legal do 

M A T I N E E 

Em beneficio da Maternidade da c a -
pital, offcrocida pelos propr ie tár ios o 
o rches t r a da Paulicéà, realisa-ao al l l 
ho je uma esplendida matiníe, pa ra a 
qual ha mui poucos car tões disponí-
veis. 

No interval lo da 1.» á 2.» par to , a 
graciosa menina I reno Si lva r e c i t a r á 
A boneca de Lúcia, poesia do sr . b a -
mascono Vieira. 

P a r a tfto human i t a r i a inati tuiçfto 
como ó a Maternidade, n inguém d e -
verá recusar seu obulo. 

A matiníe ó ofTorecida Í 3 s e n h o r a s 
paul is tas . 

PROGRAMMA 
1 . » PAUTE 

1.» .r. PAEB —Sarr/ino (ouver ture)—on-
CIIEHTBA. 

2.° E. (ÍILI.ET, a) Sommeil d'Enfant 
b) ; l um«uf i / i , pa r aqu in -

te t to do arcos . 
Pelos srs. Mart inl , Superbl , Cazei-

la, Rocchi e Barabani 
3." L. VA!» BEETUOVEN— Trio Serenata, 

( OP. 8 ) , pa ra violino, violeta o 
violoncello. 

a) Alejro, Mar t in i 
b) Adagio e Scherzo, c lta 
c) Minuctto, 
d) Tema con varia- o 

J ' 0 " ' Rocchi 
e) I'malc 

2 . » PARTE 

1.® c. MORLEY—Gavote de la Reine.., 
ORCHESTRA. 

2.» w. MOZART—(Juartetto XIX 
a) Alegro, Martini 
b) Iiomanza, Superb i 
c) Minuettv, Rocchi 
d) liondò, Cazella 

3.° c. OOUNOU—Tiaerbitinle do Philc 
mon e t liaucis ORCUEHTUA 

EMrnESTIMO EXTERNO OU ISTEI1.NO? 
(Cenftniifiplo) 

Deixámos , no ar t lpo an ter ior , bem 
clarg o nosso modo de pensa r sobre a 
conveniência to ütl l idado do u m a opo-
raf f to de crodito no momento prosen-
to. Bomos, como a quasl total idade 
doa banqueiroa quo so p ronunc ia ram 
sobro o asnumpto , do sontir daquollea 
quo Ju lgam necessár io um l a r s o erti-
prostlmo; nfto o queremos, poróm, como 
base, como fundamonto do plano fl-
nancolro o, alm, como a cupula do todo 
o odiflcio, do modo quo ao firmo, do-
flnlt lvamonto, o no^ao crodito o so 
valorlso com estabi l idade a f o r t u n a pu-
blica o par t icu la r , pola valorlsaçfto do 
nosso moio c i rculante . Quaiquor em-
prést imo, In terno ou oxtorno, quo se ja 
offoctuado p a r a so rv i r de (Ulcohió á 
consolidação do rtoBSO crodito e á ro-
construoçfltt do nossa situaçfto ocono-
mtca, Bom a adopçao do comploxo do 
providencias quo Indicámos, t e r á «pa-
n a s o effoito do e levar , pbr mozos, o 
cambio, pa ra ofíoctuar-so, ma i s tardo, 
a rnflc^fto, dolxando-noa om circums-
tanclas mala procarlaa, o os fu tu ros 
govornoB, om apuros maiores . Será 
u m a modlda do OXpedtontO, sorá um 
recurso do Vantagem, rio rtiomento, 
fornocondo MolbS para a occasifto, 
nunca, poróm, o inicio do u m a política 
f inancoira sórla, Bolida, bom orienta-
da o do accõrdo com os princípios da 
•ciência eoonomlea. flem receio do 
passar por BobastiaUistft, s e m a preoc-
eupaçSo do ocóul tar erros o crimes 
quo t«m ftoito a infelicidade do nossa 
«oclodado o o m a u estar de quasl to-
daa aa classos, pe la carost la do uma 
vida quo 50 va i tornando impossível, 
doVo confessar quo, do 15 do novom-
hro do 80 a e s t a parto, tomofl, em a j . 
sumpto oconomieo C financeiro, cami-
nhado tfto nial, tfto grandes têm sido 
os e r ros commott idos, quo nao so pódo 
pensar , a nfto sor quo quolramoa paa-
sa r por vis ionários, em es tabelecer o 
pôr em pra t ica plano f inanceiro que 
t enha por fim do ta r o nosso paiz do 
roglmen motatllco, Isto ó, da circula-
ção motal l lca o do papel-moeda Con-
vorslvel á vis ta o ao portador , Tudo 
o quo podomos querer , t u d o o quo 
nos ó licito, com bom senso, dese jar 
o t r aba lha r por conseguir , ô vol tar ao 
quo t ínhamos, is to ó, ao reg imen do 
papel-moeda com um valor maia ou 
monoa fixo, ou , por outra , oseillando 
en t ro 24 o 27. 

Conseguido Isto, teromoa melhorado 
do mul to a v ida do todoa oa noásos 
concidadftoB, teronios duplicado o va-
lor da f o r t u n a publica o da riqueza 
par t icular ; torfto os es tadis tas republi-
canos quo isso oonaoguirom, por sua 
tonacidado, por s u a seguida orienta-
ção no mesmo objoctivo, p res tado ro-
lovantlssimo serv iço á Pa t r i a . 

Só<cntfto s e r á tempo do pensa r em 
pôr om pra t ica plano f inanceiro quo 
venha in lc la raa pr imeiras providencias 
com o fira do roal lsarmos a transição 
do reg imen do papel mooda para o 
regimen jotal l loo, dando so a todos 
os nossos valores , a todas as nossas 
t ransacções, a estabil idade de quo ca-
recera, pa ra l iber tar-so o paiz dos gran-
des pre ju ízos qno sofTro o dessa t r is te 
situaçfto do colonla em quo temos 
sompro vivido, apeza r do nossa indo-
pondcncia polít ica. 

Voltemos, poróm, ao objocto do pro-
sento ar t igo. 

Todas as opiniões sfto accórdos, nfto 
ha duvida, n a conveniência do um 
omproatimo. Qual aerá, ent re tanto , , a 
na tu reza da oporaçfto ? 

O Br. condo do Figueiredo, m a i s prooc-
cupado com o momento ac tua l , mais 
do8ojoso do u m a providencia quo vo-
nha, a inda quo por diaa, m ino ra r os 
maloa proaontea, fala, em sou intervieic, 
em u m a oporaçfto do 3 milhões ster-
linos, quo sorfto postos á disposição do 
Thesouro , modianto caução do apólices 
do 4 °/e. As predilocçôes do notável 
f inanceiro sao por essa operação, da 
qual , paroce-nos, ó ello proprio. por 
intormodio do sou banco, o negociador. 
Hoje, os j o r n a e s da capital dfto como 
ul t imado o negocio, ombora calem os 
pormenorea da oporaçfto, isto ó, o juro , a 
na tu reza das garant ia8, a porcontagem 
oxac ta a deduzi r pola rommiaafto o o 
prazo do pagamonto . Tudo o q u e po-
demos a s s e g u r a r ó quo so t r a t a do 
u m adoan tamonto feito ao Thesouro, 
por Intermédio da pruça do Paria . 15' 
claro, pois, quo os nossos banqueiros 
em Londres, os srs. Rothschild, nao 
quizeraiu t o m a r a ai o enca rgo dea 
sa operação. Isso nfto nos surpro-
'lendo, porquo, maia do unia vez, o< 
governos, q u e r do tempo d a njonar-
chia, q o " ' do tempo da Republica, 
t on ta ram obte r para aa apolicoa do 
4 "/o ouro, quo mai s tardo servi ram 
de las t ro á s omissões, cotaçfto na 
praça do Londres , o os srs . Rothschild, 
com a loaldado com que tõm sompro 
procedido, f izeram vor a impoaaibill-
dade denso iesideratum, j á porquo osso 
omprostirao nfto havia a inda aido ins-
cripto no g rando livro de nossa divi-
da, j á po rque o Stock Exchange nfto 
podoria abr i r cotaçfto, senfto a requeri-
mento do portadoroa ínglozes quo pos-
suíssem a maior ia dosses t i tu los . 

Era necosaario, pola, comoçar por 
casa oporaçfto pre l iminar . E r a necea-
earlo ir locallsando pouco a pouco ea-
aes t i tulos na Ingla torra , por intermo-
dio dos bancoa ex t range i roa daqui o 
do nosaos a g e n t e s om Londrea, para 
dopoia ab r i r lhes a cotaçfto. Isao ora 
uma oporaçfto dumorada o qualquer 
adoantamonto q u e os Brs. Rothschild 
t lvossem do fazer , seria eoh oauçfto 
dessas apollcos, p a r a poderem transfo-
rll-as a novos possuidores. Nfto é, po-
róm, u m a oporaçfto destas quo o meu 
i l lus t rado amigo o sr . minis t ro da Fa-
zenda acaba do faze r com o "Banco 
Pays-Bas . P a r a realisal-a, Bobro garan-
t ia do apólices, f a i endo o Thosouro a 
t r ans fe renc ia desses t i tulos aoa ban-
queiros quo fornec iam o adoantamon-
to, som eor por Intormodio do nossos 
ageu tes flnaneolroB, B. oxc. arr iscava-
• e a praticar erro gravíssimo, oujas 
consoquoncias mais ta rdo havia do 
sontir. 

S. oxc. sabo bom quo, assim quo os 
banquolros quo nos adoantavam o di-
nheiro sentissem necosaidado, iriam 
vendor essea títulos para cobçrtura, o 
quo, além do truzer a dopressiio dos 
outros títulos, talvoz ufto pudesse ser 
roallsado som o prestigio o o apoio 

'-i César Ribeiro 
O p e s s o a l d o e s c r l p t o r l o o ofli-

c l n a s d o s t a fo lha c u m p r i m e n t a , 
n o c o m e ç o d o a n n o n o v o , c o m a 
m a i s ofTUslva c o r d i a l i d a d e , o sou 
c h e f e , e x e m p l o r a i o do a m o r ao 
t r a b a l h o , f a z e n d o v o t o s pe la sUa 
f e l i c idade e da e x m a . f a m í l i a . 

1 - 1 - 9 5 . 

), sen J 

> quan -
t tíotu-
a, q u o 
,1 q u e m 

Marina 
l a d o . 

Corre io Paulistano 
Em consoqucncia do demoras quo 

aobrevicram íi mudança o Installaçfto 
daa novas ofBcinas daquollo collega, 
BÓ amanhft pódo roapparocer. 

Se ja boravlndo, 

rimonia 

cessaria 
or quo 
lento, 
edir ao 
lo, casa 
uizos 
3 a n t e -
iias qu! 
is, o qui 
tor eati 
aos do 

to codo 
amen te 

O dr. Bernard lno do Campos perdôa 
hojo aos roos Jofto Thomaz Fe r re i r a 
o Benodicto Thomaz Fe r r e i r a o rosto 
da pena a quo foram condomnadoa. 

Bflas fes tas . 
Tleeeliemos : 
Da Companhia Ari tarct lcí Paul is ta , 

u m a caixa da sua doliciosa ce rve ja ; 
Dos srs. Itodrlguos do Mello & C., 

uma folhinha do desfo lhar , em lindo 
chromo ; 

Da typographla Vanorden S 0. , um 
tiflttiofónd li^ret Illustrado, contendo 
o ealendarlo do anno o belias rilaxi-
mas em oxcollontcs vorsos f rancezes : 

Da casa Hubmaycr , do concoltuado 
leiloeiro Aurél io Vaz o dos srs . A. 
Frederlcp Schu 'ao & C., car tões do 
felicitações 

A todos dese jamos a s maiores feli-
cidades, no anno quo hojo começa. 

dos of 
elho d< 
m m e a -
f r a g s t a 

r re to , 0 
Oiiver , 
S a n t o s 

o e i.« 
;so» e m 

evasf ta 

o b r a s completai do failecido dr. Lnia de 
Caitro, antigo redactor do .Jornal do Commer-
cio.. 5 Tolumea, 15»(l( 0. A' venda nenta tyno-
grapbla. Pelo correio. 17$(l00. 

Nova casa bancaria. 
Os srs. dr . Henrique dos San tos 

Dumont, barfto do Ibi t inga o Antonlo 
Luiz Tava re s const i tuí ram, como só-
cios solidários, a f i rma Dumont & C., 
com mat r iz nes ta capital o agencias 
om Santos e Campinas, pa ra todas as 
tranaacçõea bancarias. 

Prosperidados. 

Do sr. Eugênio Huflender, o in-
Inoxhaurivel , recebemos maia d u a a 
musicas para p iano—Bonança , scho t -
tisch, por D. Ainalia E., o AUla, va l -
sa, pelo sr. Eduardo Velho da S i lva . 

Ondo irá o sr . Hollonder b u s c a r 
t an ta m u s i c a . . . d a n ç a n t e ? 

Emquan to nao nos r eve la r o m y a -
terio, vá recebendo os nossos ag rade -
cimentos. 

g u e r r a 
o Maria 
lobé Al* 

f r a g a t a 
Ido B r t . 

Foram concedidos t roa mozos do li-
cença, afim de t r a t a r da sua saúde , 
ao bacharel Jofto Brasil ienso Leal da 
Costa, p romotor publico do S. Simfto. 

to Car-
d i m a r 

1 C u o h a . Terá logar depoia do amanhft , -t, 
conformo noticiámoa ha dias, o br i -
lhantíssimo concer to organlaado e ra 
beneficio do Hospital Vmbcrto I a n o 
qual tomam par to o i i lustro p i a n i s t a 
Amilcaro Zanel la o a graciosa contes-
sina Gabr ie l la Br ichantoau . 

No dia do concerto, publ icaremos o 
sou p rogramraa . 

Dos srs . E rnes to Rhe lngan tz & C., 
negociantos dosta praça, recebemos 
t res vidros de ox t rac to do carno, ex-
cellonto produeto da industr ia nacio-
nal o quo ó indispensável aos eonva-
lescontos, aos v ia jan tes o a quem 
quizer u m bom caldo por pouco di-
nheiro. 

Agradecidos. 

mtGKAlltt 
SUVIÇO ESPECIAL Dfi "COMMERCIO DE SAO PAULO. P a r a t r a t a m e n t o do saúde , vai s e r 

concodida licença, por dous mozes, ao 
2." o8crlpturario da Alfandega do San-
tos, Antonio J o a q u i m P imonta . 

Em Berlim, um violino c o m p r a d o 
por alguna marcos por u m Orovantrur 
foi reconhecido como sendo um Anni-
ti authontloo, o revendido pela q u a n -
tia de 0.000 marcos . Ha quem oITo-
reça por ello 10.IXKJ marcos ! 

obsequi 
i a ree ia A Secre ta r ia da Jus t i ça demitt iu, a 

bem da mora l idade publica, o por pro-
posta do commandan to geral da força 
publica, o a l fe res em comraissfto, Luiz 
Antonio N u n e s do Oliveira. 

Nfto ha multo, dómos om te logram-
m a a noticia do quo Angolo Agostinl, 
o hábil car ica tur i s ta quo t an to t empo 
nos deliciou com vár ios jo rnaes illus-
t rados, aqui o no Rio, o quo ha a lguns 
annos deixou a Revista Illustrado, 
do que foi fundador , col laboraria no 
Brasil Illustrado, quo iniciará sua pu-
blicaçfto osto nioz na capital foderal . 

Como, porém, j á oxis to na Impren-
sa out ro orgain com aquello t i tulo, 
rosolvou-so haptlaar o nosso f u t u r o 
collega com o nomo do i ramortal ho-
roo do Corvantos. 

Apezar do ter vivido pouco, S c h u -
bert deixou fi03 lieder conhecidos, d o s 
quaes unia par to considerável n u n c a 
foi publicada. A casa Broitkopf o Ha -
ertel , de Lolpzig, eraprehondeu u m a 
odiçao completa dessas cauções, era 
dez volumes, pa ra a qual foi prec iso 
comprar 115 raanuscrlptos a u t o g r a -
phos do Schuber t . 

Companhia Roal dos Caminhes do 
Forro Por tuguez"8 . 

A assemblóa geral dos obrlgacionls 
tas daquella companhia, reunida 0111 
Paris , elegeu mombros do conselho de 
adminis t ração 08 s r a . Bayard, chun-
celler da l egaç ío do F rança ora Lisbôa, 
Boyor, Buroau, eonaelheiro P e r e i r a 
Carrilho, EnderB, Kerga t t , Loroy B jau 
liou, Richomond o Rostang. 

Es tavam represen tadas córca de 
800 000 obrigações de 3 e 4 % . 

Por parto dos obrlgaclonlstaa alie 
mães j á t i nham sido eleitos para o 
mesmo cargo os s r s . d r . Alves do Sá. 
advogado om Lisboa, o I ienriquo Daon-
hnnardt , cônsul da Al lemanha nes ta 
ul t ima c i d a d e . 

mstancia 
aro, cha-
lé quera 

Oa chlnezos desfor raram-se da in -
vasão japoneza , invadindo os t h e a t r o 3 
do Londres. Verdado se j a quo na p e ç a 
do Toole's Theatre—A Trip <t China-
town (uma excu r são ao q u a r t o i r a o 
ehinez) — só o enredo ó chinoz. H a , 
nessa peça, u m «homem que es tá c o m 
um pó na sepul tura» , como diz o p r o -
grara raa ; passa o tompo a tomar a 
sua t empera tu ra , o que, afinal, n a o 
deixa do ser monotono. 

No Trafalgar Sgwire Theatre, o u -
t r a peça chineM, The Chinatnan, se-
rio (lo ex t r avaganc i a s quo nao raorc-
cora ser contadas. O actor J o h n T r c -
sahar dou-so mui to t raba lho pa ra fa -
zer rir o publico, o quo so c o m p r e -
hondo, pola quo ó o aue to r da peça . 

Confetti políticos ú o t i tulo do ura 
bonito volume do 142 paginas, quo o 
seu auetor , Pau lo do Lacerda , tovo a 
dolicadeza do nos onviar . 

Mais do oapaço noa occuparomos 
dollo, l imitando-nos, por òra, a agra -
decer a offer ta . 

facto po-
pr ivada, 

Águas o 
cia p a r a 

Na Caixa da Amort ização, da capi-
tal fodoral, con t inua rá o inspector d a 
Alfandoga des ta cldado, s r . Josó Es-
tanls lau da Fonseca Lopos. 

il e r a de 
a separa-
aes por 
a impor-

Mais u m a iiçfto do direi to in terna-
cional. 

Sob osta rubrica, u m a das folhas 
mais impor tantes do Lisbõa, referindo-
so ao quo aucccdou com um navio 
amorleano quo dou asylo ao dietador 
da Republica do Salvador , a sou Ir 
mfto o mais indivíduos, quo BÓ por 
uquello modo puderam escapar ás re-
presálias do uma revolução triura 
phante ; o observando quo, tendo ha-
vido exigência do ex t rad ição doa asy-
lados por p a r t e do governo do Sa lva-
dor, a Côrto Suprema dos Estados-
Unidos res t i tu iu á libordado oa mes 
mos asyludos ,—chama a confronto 
com este nobiiisaimo procedimento o 
quo tom t ido o governo por tuguez 
para cora Auguato do Castilho. 

querendo 
tiva, con^ 
elevando-
tivo. 
do a g u a , 
enorraei 

.monto, ó 
« t á a po> 
D R . F R E « 

Internatn de Orphans . 
Ela o o f f ldo dirigido ao revm. ea-

aerdoto, a r . Camillo Pasaalacqua. pe -
los lionradoa commoreiantos quo obtl-
voram donativos para aquolla casa de 
caridado : , 

«Os abaixo assignados, membros da 
commlss&o nomeada por v. revm. pa 
ra angar ia r en t re os aeua amigos d e 
cominerclo donativos para a manuton 
V&o do huniani tar io Iiiternato de Me 
ninas Orphans, estabelecido nas Pal-
meiras, tôm a honra do pôr á dls 
poslçfto do v. revm. a quan t ia de 
20:72J$f)00, qno so acha era seu po-
der, do accõrdo com as l istas de aubs-
crlpçfto que possuem o sorfto publica 
daa. 

Dando por te rminada a sua mieufto. 
oa abaixo asi lgnadoa pedem venia pa 
ra jun ta r áa sua i felicitações a v. rvm., 
polo resul tado l lsonjelro obtido no do 
aompenbo do honroso encargo que 
ihea foi conferido, oa seus agradoci-
mentoa á benemori ta classe coramer-
cial do S. Paulo, quo, apezar do tfto 
sobrecarregada , acudiu generosamonte 
ao seu appello, l igando assim seu no 
me á util Institulçfto quo V. revraa 
iniciou o provando mais uma vez que 
nfto ó em vfto quo so pedo o seu au-
xilio para bonellclar a pobreza .—Deus 
guardo a v. revm. S. Pau lo , 27 de 
dozombro do 1894.—A Commlssfto :— 
Domingos Loureiro da Cruz—Josó 
Theophllo Vllhena Fagundes—Arnaldo 
Monteiro—João Francisco Pa rada— 
Dolxa do ass ignar o s r . Antonio Luiz 
Tavares , por es tar ausen te .» 

Escrevem ao Jornal quo ha mais de 
um anno foi c reada na cidade do Ba-
ta taos u m a es tação do tolographo na-
ciunal, a qual nao foi a inda inaugu-
rada, eimpleamento por fa l t a do pes -
soal. 

E' solicitada a attençfto dos podores 
compotontes, pa ra quo os habi tan tes 
da progressis ta cidade do nosso Es tado 
sojam dotados daquollo meio do com-
municaçao. 

Giomlo do Commercio de 8 . Paulo 
No dia 0 do cor ren te se rá empossa-

da a nova Director la , composta dos 
s rs . Miguel Vlctor Genln (presidente), 
Joaquim Bandei ra do Mattos, Fnlgen 
oio Bastos, A. Jul lo da Conoeiçao Bas-
tos, Eduardo dn Almoida, M. Miguel 
da Concolçfto, J . Silveira de Andrade , 
J „ a o Gonçalo Bnono, F. Lourenço de 
Moura o Benodicto 8alin<>s. 

Agradecemos cordia lmente as amis-
tosas expressões que noa dirigiu o 
actual socretario, sr. Bastos. 

Na Opera gran-ducal do Carlsr i iho, 
foi r epresen tada u m a nova oporá e ra 
t res actos, Ingwelde, do Schlllings, q u o 
foi recebida com euthus iasmo. P a r e ç o 
quo ó a melhor imitação da m a n e i r a 
do Wagnor , quo oa jovens composi to-
res al lemaos produziram, desdo a m o r -
to desso gonlo. 

obtonhau 
i< quo pe 
In ter ior 1 
esiionclaei 
a "adeiri 

Pa ra beneficio da a t r iz Maria d a s 
Dôres Polia, subiu, pela pr imeira v e z , 
á acena no Príncipe Iieal, do Lisbõa, 
o d rama em 1 a c t o - X t o t w filhos, or i -
ginal do Josó Fernande8 Bremon, t r a -
ducçfto do Affonso Gomoa. 

A peça ó u m a pequena llçfto do 
moral a ura aceptlco, para quem n a o 
ha crenças, n e m patr ia , nem amor do 
raao. 

Alóm des te d rama, que, a J u l g a r -
mos peloa j o r n a e s do Lisbõa, pouco 
merecimento accusa, ropresontou-so 
também no meamo beneficio o d r a m a 
om 3 actoa, O viscond* de Almorol, 
novo t rabalho—original ou imitaçfto— 
do Baptiata Machado. 

Pareço quo Bapt ls ta Machado nfto 
foi mui to feliz nes ta sua nova peça . 
li' u m a familia fidalga, cheia do. liai-
los, concertos o que jandaa folias. E n t r o 
a lgumas sconas oxceilcntoB, ha m u l t a s 
out ras quo estfto abaixo do t a l en to 
drainatico do aue tor . 

Sociedade Bonoltcente dos Empre-
gados Públicos. 

Na reunlfto effectnada no dia 30, 
de t t a sociedade, foram eleitos para fa 
zorem par te da sua nova adminis t ra 
çfto, om 18Ü5, os s r g u i n t e j ers . : 

Assembl a geral 
Presidente , capltfto Lino Gonçalves 

Pore i . 
Vlco-presldente , m a j o r Fablano Mar-

tins do Siqueira. 
1.» socre tar io , Vicente Cioero dos 

Santos. 
2.° dito, tononto Manoel Alves Ri-

beiro. 
Directoria 

PreBldonte, Achilles Spilborghs. 
Vioe presidente , m a j o r Jofto Souza 

Amaral Gurgol . 
Theeourotro , capltfto Josó Izldro 

Gonçalves Neves. 
1.° secretar io , Josó Gul lbermo da 

Costa. 
1 » dito, Francisco do Mattos PI-

montel. 
Procurador , Antonio Vlolra B raga . 
Na mearaa reunlfto foi lido o pare-

cer da Commies&o de contas, demons 
t rando exis t i r um saldo de 7:205$470, 
devendo roallsar-so hojo a posso dos 
novos eleltoB. 
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Foi enviado á Directorla do Serviço 
Sanltarlo o ofllcio do intondento mu-
nicipal do Caçapava. eommunlcando ao 
governo que, pur aquolla Camara, fo-
ram tomadas aa medidas bygion'oas 
do quo tratou o tolegramma de 18 do 
corrento. 

SANTOS, 81 
Café : 
V e n d a s , 6 .000 l a c c a s , n a b a s e 4 e 

18». 
M e r c a d o I r r e g u l a r , d e v i d o à» o s -

e i l l a ç ô e s d o c a m b i o . 
E n t r a d a » , 14.273 s accaa . 
E x l a t e n c l a , 429 .000. 
S a h l r a m p a r a a E u r o p a 4 .250 . 
— C a m b i o : 
B a n c á r i o . 10 S/8 ; 
P a r t i c u l a r . 10 3/16 a 10 T/8. 
—A A l f a n d e g a r e n d e u b o j e r é i s 

146:7129602. 
A M e i a , 59:8701044. 

- M o v i m e n t o m a r í t i m o . 
E n t r a d a s : 
L u g r e n a c i o n a l ••Vlolra" , d e I t a j a -

h y , v á r i o s g e n e r o s , a V l c t o r A C.; 
V a p o r n a o l o n a l • • I t ab l ra" , d e P o r -

n a m b u o o , I d e m , l d e m , a S o u z a M a r -
t i n s ; 

V a p o r l n g l e z " S b a p t s b u r g " , l d e m , 
i d e m , a B l d o u i a o » ( l | • 

V a p o r I t a l i a n o " P a r a " , d e O e n o T a , 
l dem, a F l o r l t a A O. ; 

V a p o r ( r ance r . " P a r a h y b a " , d o H a -
v r e , l d e m , a V. H . D l l lon A O . ; 

B a r o a n a o l o n a l " B e l l a S e r g i p a n a " , 
de N e w p o r t , c o m sa l , à o r d e m . 

B a h l d a s : 
V a p o r f r a n c e z " O a r a v e l l a s " , p a r a 

o H a v r e , o o m c a f é : 
V a p o r a u s t r í a c o ' ' B e r a n l c e " , p a » 

T r l e s t e , I d e m : 
V a p o r n a c i o n a l " A p a " , p a r a o Rio , 

e m l a s t r o . 
(Do «ona tomirondtmU) 

O elnb das senhoras em Borllm. 
Abriu-se em Berlim um club do se-

nhoras, que causou grande sensaçfto e 
provocou muitas criticas. Chama-se 
Club Victoria e está sob a protocç&o 
da imperatriz Frederico; possue uma 
bella blbiiotbeea e vastos aposentos. 
Tem 70 asaocladae. O club está aber 
to das dez da manhft ás dez da noite. 

Duranto esse tempo, quem trata dos 
pequenos ? 

Foi doclarada sem ((feito a portaria, 
de 4 do outubro do anuo passado, que 
nomoou para amanuonae da agen-
cia do correio rio Campinas o er. 
Olyntho José de Castro, o qual acaba 
do sor nomeado para o mesmo logar 
na Repartlçfto dos Correios desta c a -
pltal. ^ 

Vâo ser entregues, oomo* auxilio, á 
('atuara Muuiclpal du S. Josó do Pa-
rahytiuga, cinco oontus do réis, o & 
do Santa Barbara, tros. 

- D e s c a r r l 
o do m» 

nez pobi-li-
os de Pi ti 

que oji' 
''•a e causa 
1 nos cara' 

Movimento doa doentes do Hospl t t l 
de Isolamento, du ran to o dia 30 de 
dozembro próximo passado : 

Exist iam 2 . 
E n t r a r a m 3 . 
Exletcm &. 
— Km Queluz, ondo es tevo om com-

miasSo o dr . Paulo Bourroul , foi lho 
fei ta , ao ret irar-bo, por par te dos ha-
bitantes dall l , uma t ignl í loat iva o hon-
rosa mani fes tação . 

—Do Cruzeiro t ombem j á regressou 
o dr. Evar ie to da V e i g a . 

Morto súbita num baile. 
No baile que o sr. Camillo Sá Pinto 

8otto-Maior, do Porto, deu em sna 
casa, no dia 2 do dezembro, falleceu 
do morte repentina, quando dançava 
uma valsa, D. Maria Amélia Archer, 
do 20 annoa de edade. 

r a i r i l eu 1 
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correu jau 
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Mercado central do [produetos agr í -
colas em Iilsbôa. 

Em princípios de dozembro, Inangu-
raram-so as soeçõea de venda do vl -
nhos, alcooos, vinagres o az"ltna, ('o 
novo mercado do vinhos, Installadus 
no odltlelo do mercado eential do pro-
duetos agrícolas, om Lisbõa. fcv^, 

Foi uma providencia muito ac«MtÍ t 
o do Bumma vantagoill para oa vl t icul-
toroB portuguezos. 

A lnstrucçfto em Portugal. 
Naquello mimoso e malaventurado fialz, quo tem a antonomasla de Fide-

issimo, ha 1.300 freguesias ondo se 
nfto profoasa a iuatrucçfto primaria. 

Em compensação, ha lá um oxercito 
quo absorve mua verba paaaaute de 
0.000 contos da róis fortes. 

Ditota condição, ditota gente! como 
oxclamava o épico dos Lusíadas. 

Do regresso do s u a viagem á Eu-
ropa, c h e g a r a m a es ta capital o honra-
do capi ta l is ta sr . Josó Pinto Monteiro 
da Silva o sua e x m a . esposa. 

Oa nossos oumprimontoa. 

Do Brasilinnische Bankfilr Deutsch-
land, de Hamburgo, recebemos cir-
cular participando nos a abertura de 
sua filial om Santos. 

Agradecidos. 
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J O C K B Y - C L U B 

Fechou o Jockey-Club o anno spor-
tlvo de 1894, oom a sua 34 • corrida, 
realiaada domingo Dltlrao, onde o fa-
cto sensacional foi a tacada de Rose 
d'Or, batendo facilmente a voloz Bts 
lina, 8anta Si o Naufrago. Aoa 11 
corajosos qne a distinguiram, arris-
cando cada um oa sens 104. favoreceu 
ella oom o rateio de 158t, o qaal , nos 
tempos que oorrem, devo ser conside-
rado como multo bflas festas . 

A n&o ser isso, o as Irregularidades 
oommettldas pelos jockeys Raymundo 
e Mario de Souza, nada mais occorreu 
do notável e os pareôs deram-se co-
mo abaixo vRo descrlptos : 

l.o pareô—Logo após a sabida, Ledo 
(Bost) tomou a pontn, apezar dos In-
gentes esforços de Thetys para com 
elle emparolhar. Na roota frontolra, 
esta oodeu o 2." logar a Clementina o 
do novo reconquistou o á chegada, 
sondo ambas muito castigadas nessa 
oceasl&o. Ledo chegou firme em 1,°, 
sem o mouor castigo. 

Tempo dos t.6011 motroa, 110". 
Poules : 19$800, 203 o 21$UOO. 
Nfto oorrou Verbena. 
O 2.» paroo, com o retirada do Ibi 

tina, ficou reduzido a um match entro 
Marcial (Rsyraundo) o Guaraciaba. 
Como era de prever, o brioso roailho 
ganhou de ponta a ponta. N&o noa 
agradou, porém, a sna corrida, feita 
em mau tempo, e tocado na bôcca, á 
chegada. Involuntarlamonto, lembra 
mo noa do que, infelizmente, 6 vorda-
deiro o dictado f rancez: tout passe, 
tout casse, tout lasse. 

Tompo dos 1.715 motroo, 110". 
Poules: I I $300. 
O 3.° pareô foi a tacada. D a l a a 

sahlda em b ías condlçiJos, Rose d'Or 
(Japocanga) tomou a ponta, seguida 
da Bessina, Naufrago o Santa Fe. No 
llm da recta opposta, Bessina, dopois 
ilfl multo pequena iuota com Èose 
d'Or, tinha-lhe tomado a ponta, quan-
do, & ohogaaa, osta, vergastada, ba-
t u, com corta facllldado, a aua voloz 
oompatldora, para chogar firmn ao 
vonoedor, tendo percorrido os 1 009 
metros no oaplendido tompo do 103". 

Bessina, 2.°, a um corpo da 1.*, 
Sinta JW a um corpo dosta, e Nau-
frago, a molo corpo do 3.». 

Poules: 255$, 38Í100 e 14$. 
NSo correu Casulo. 
No 4.° pareô, coubo avlctor ia a Ca 

snfo, que, ajudado por Pocker, sou com-
panheiro do box, dilflullraonte bateu 
Vivandeira, infolizruonto desgarrada por 

este, na rocta opposta, o por aquollo, 
ra curva do chegada. Os jockeis quo 
pilotaram esses 2 cavalloa foram mul-
tados em 300$ cada um. Vivandeira 
foi optimo 2.°, a molo corpo do Casu-
lo, o Pocker 3.". Tarantula o Jeffer-
soi , distanciados. 

Tempo doa 1 010 motros, 100". 
Poules: 13$fl00, 10$ o l O t . 
No 6.° pareô, Abaetd tomou a ponta, 

seguido do Saint Rock o cato do Vau 
dinha. Assim oorroram os animaes até 
a entrada da rocta opposta. onda a 
ogua passou para a fronto. No tiual, 
poróm, dessa rocta, os dona cavallos 
bateram na o vieram ora lueta renhi-
da, corpo a corpo, ató o posto da mi 
Ih», onde foram do novo batidos por 
ella, cujo jockey, José Bslbino, soube 
aproveitar so da lueta t ravada. A égua 
ganhou com alguma sobra, Saint Rock 
2.» e Abaetí 3.». , 

Tompo dos 1.715 motros, 115". 
Poules: J9Í500, 1'2$!00 o 103*300. 
N&o correu Leviathan. 
Finalmooto, no ultimo paroo. Im-

prover tomou a ponta, soguida do D. 
Estella, Fulminante e Corytiba. No 
molo da rocta fronteira , D. Estella 
forçou sobro Improver o tornou lhe a 
vanguarda, quo sustentou ató o poste 
da milha, mais ou menos. Ahi foi al-
oauçada por Fulminante (Rijudti ino), 
qu ) ganhou a corrida, toado feito os 
1.610 rautros om 105". 

D. Estella, ap j za r do mal corrida, 
em nossa opinião, foi bom 2.°, Cory-
tiba 3." e Improver 1.°. 

Poules: Í9$<I00, 13$ o 128000. 
N&o correram Alilano o Fulminante. 

Sabb.id.\ á nolts, eh^içan do Rio a 
égua Ibi'ina, mas devido ao pesaimo 
serviço da Central, teva de pernoitar 
sexta-foira no Cruzeiro, n&) aa apre-
sentando por isso era condições de 
correr domingo. 

Alilano o Fulminante es t lo mancos 
o esto com forto fomentaç&o nas m&os 

Discurso 
Magalhães de Azeredo, o joven ea-

crlptor que, durante o sen curso do 
direito na nossa Aoademii, achou va-
rias occaslões de manifestar os dotea 
oratorios de quo dispSI, teve a captl-
vante lembrança do offerecer a esta 
redacçao um exemplar do diaourso 
que, sobre José de Alencar, pronun-
ciou no Cassino Fluminenso, por oo-
oasi&o do festival concerto alll reall 
sado om 1.° do dezembro do anno 
passado. 

Constituo um bom impresso folheto 
do 31 paginas, qne dedicou & ex ua. 
sra. D. Georgiaua do Aloncar, viuva 
do lllustro littorato cearense. 

Bsorlpto em linguagem alovantada, 
em quo a fôrma so impói, artistica-
mente burilada, & attençSo do leitor, 
o discurso quo toraoa cm rn&os ó um 
estudo ligolro sobro o fecundo e sau-
doso romancista, o quo multo rocom-
menda aa aptldOos do sr . Magalhães 
Azeredo para a nobro carreira das 
lettras. 

Agradecidos. 

Com dostiuo ao nosso Estado, a 
Companhia Matallurglca o Construeto-
ra cntrrgou material, ha mais do deus 
mozes, na estação do S. Dlogo, no 
Rio, e, como n&o pólo suffror por mais 
tempo tal demora, vai focbar as suus 
oflleinaa. 

Tudo caminha ás mil maravilhas. 

I N F O R H 3 A Ç O E S 

Por conta da Soeiedado Promotora 
do Immigraçlo dosta capital, aehara-
so om viaçom os vapores Attivitá, com 
1.300 iiumigrautoá ; Espapne, com 300; 
Alacritá, com 1.100, o Maranhão, com 
1.500. ^ 

Movimento lltterarlo em Portugal. 
—Vai ser reeditado o livro A Sol 

landa, o mais perfeito do toda a obra 
critica e llttorarla do Ramalho Orti-
g&o. 

—Comi é geralmonte sabido, foi a 
Infanta portugueza D. Loouor, filha 
de D . Duarte, a progenitura da actual 
oaaa imperial da Áustria -Hungria. Re-
constituindo a figura gontllissiina desta 
infanta , conservada t&o syuya th lca -
mente na historia e na tradlç&a da 
Europa Central, o (Ilustre oscriptor 
portuguez Luclano Cordeiro acaba do 
publicar um livro lntoresHautis>iinio, 
sob o titulo do Uma sobrinha do in 
fante, imperatrie da Allemanha e rainha 
da Hungria. 

—Bulh&o Pato aoorescontou ás suau 
Memórias um volume, que subordina 
ao titulo de Homens políticos. 

—O jornalista Almeida Campos tom 
no prelo um voluma do versos, que 
intitula Rosas. 

Falleolmentos om differentes povoa-
çOes do Portugal . 

Barcellos, Constantlno Qoines da 
Motta, de Cümondo, o Manool Fernan-
des de Faria, de Barcelllnhoa ; Braga, 
D . Rita Isabel do Freitas Fornandos 
Quimar&os, esposa do 8r. Soraphim 
Antunes Quimar&os, antigo commer-
clante no Brasil ; Chaves, Antônio Vial-
r a da Silva Pereira , alferos do infan-
terla 19 ; Faro, a esposa do sr. Joa-
quim Glbiló ; Lisboa, marquoz da Po-
maros o Antonio José dos Santos, an-
tigo commerolanto na Bahia ; Setúbal, 
Antonio do Moura e Brito o Manoel 
Luiz dos Santos : Tavira, Antonio Fo 
llx Estado, Jo&o Domingos Palormo 
e Jo&o Rodrlguos (.'outono. 

Homenagem a uni benemeirto. 
Na cidade portugueza da (Juarda, 

Inaugurou-se, no dia 4 do passado, um 
soberbo mansoleo, erguido, por subs-
cripç&o publica, ao medico Francisco 
Maria do Barros o Vasconcoiios tia 
Cruz Sobral, que s e tornou altamente 
benemerlto da humanidade, pur ocoa 
sl&o da epldomia ty^hoido quo om 1883 
assolou algumas povoaçSos da falda 
nor te da Serra da Hnruila, nomeada-
mente a vllla do Muntelgas. 

O mausoieo compOI-se de uma p y -
ramide de granlto, do 12 metros do 
aliara o 7 metros quadrados do baso. 

A 0 metros assentam duas es ta tuas 
de pedra l ioi , representando a Fama 
e a Gloria, as quaos sustentam o me-
dalhão do dr. Sobral, em mármore do 
Car ra ra , emmoldorado por um aro de 
mármore preto, da Bélgica. 

Ao acto da inauguração assistiram ! 
reprosentantee da Sociedade Módica do i 
Utbóa t da dlfferentoa Joruaea. I 

F A C U L D A D E O E D I R E I T O 

Resultado dos exames do hontem : 
4.A sÉwrc JURÍDICA 

Plenamente 
Antonio Bonodicto Valladaros R i -

beiro. 
Antonio Salgado Bicudo. 
Marianno Rodriguos do Siquolra. 
Alfredo Mario Vioira. 

AmanhR, sor&o chamndoe a prova 
oral da 

4 . » BÉRIE JURÍDICA 
(Sala n. 2, ás 11 horas) 

Jo&o Jorga do Siqueira Franco. 
Manoel Faustiuo Correia Júnior. 
Antonio Amador do üodoy Moreira. 
Antonio Martins da Silva. 

3 . » SÉIUE DE S0CIAES 
(Saía n. 8, ás 8 horas) 

Prova oseripta para os aluamos que 
so habilitaram. 

Recoborara o grau do bacharol: 
Em sciencias jurídicas, os s r s . : 
Antonio Carlos do Assunipçüo. 
Erasmo Teixeira do Assumpçao. 
Em sciencias sociaes, os srs. : 
Antonio Carlos da Rocha Fragoso. 
Jo&o Bantley Júnior. 
Hygino Chaves do Camargo. 
Raul Chaves da Csmargo. 
Eloy de Miranda Chaves. 
Jo&o Pereira Montoiro Jún ior . 
Trajano Tolantlno. 
Em jurídicas o sociaes, os s r s . : 
Jayoia S ja ros do Nascimento. 
Thüopbilo liiboiro do Andraio . 
Beuodicto Ferraz do Camargo. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos oxames do hontem 
FltANCSZ 

Simplesmente 
Folix Paatana. 
N&o compareceu, & oral, 1. 

QEOQBAPBIA 
Simplesmente 

Theodomiro do Toiodo Pisa. 
Antônio do Sá . 
Reprovados, 2. 

POBTDOUEZ 
Plenamente 

Mario Ribeiro Guimar&os. 
Theophiio Teixeira Alves da Azevedo 
PodroOswaldo de Albuqnorqne Lima 
Oscar Walnschonck. 
Carloa Luiz Oaorio Mascaronhas. 
Júlio Cosar Endrizzl. 
José Xavier do Amaral Mendonça. 
Olympio Romolro. 
Vlctor Deocleciano Ribeiro. 
Alfredo Lange Adrien. 
Bonodicto do Paula Rodrigues. 

Simplesmente 
Antonio Jacintho da Silva Subli-

nho. 
HISTORIA NATURAL 

Plenamente 
Luiz do Naseimonto Ourgel. 

Simplesmente 
Flavlo do Barroa Franco. 
Basileu Soaros Muniz. 
Levantaram-se da oral, 3 . 

LATIM 
Simplesmente 

Alberto do Oliveira Contlnbo. 
Indaleclo da Silveira Mello. 
Peraano Paehoco o Silva. 
Alberto Simonardo R. doa Santos. 
Caio Exydio do S. Aranha. 
Felix Pastana. 
Bonodicto Maroondes. 
Edmur do S. Queiroz. 
Josó Rodrigues Forroira. 
José Joaquim da S. Júnior . 
Retiraram so da oral, 2. 

GEOMETRIA E TRIU0N0METRIA 
Plenamente 

Jeronymo Cunha. 
José Joaquim da S. Júnior . 

Simplesmente 
Mario Floriano de Toledo. 
Jacintho do Souza. 
JoSo Barboza. 
Arthnr Abdon Póvoa. 
Antonio Macedo Simões. 
Alberto Simonardo R. dos Santos. 
Joaó Ferreira da Silva. 
Luiz Mello Guimara-M. 

GEOMETRIA 
Plenamente 

Adolpbo Vaz do Sampaio. 

Amanha haverá exames: 
Para oa matriculados : 
Historia do Brasil, prova eBcrlpta, 

às l l horaa, sala n. 4. 
Geometria e Trigonometria, oral, àa 

11 horas, sala n. 4. 
Para oe ost ranhos: 
Portuguez, oral. ás 10 1(2, sala n. 5: 
Taucrodo Bicudo. 
Bonodicto Soares Hungria. 
Antonio Ascendino Valioso Soares. 
Manoel Jorge do Madeiros o Silva. 
Jo&o Ribas do Ávila. 
Horacio Vaz üuiinai&os. 
João do Barros Brotero. 
Luiz do Lim». 
Joaquim Vlileia dos Reis. 
Autonio Vieira Marcondes. 
Antonio Angusto Barrozo. 
Lycurgo Moreira Simpiilo. 
Em seguiria, haverá chamada para 

prova cacrlpta, quo começará do n. 145 
om doanto. 

Geographia, cscrlpta, ás 8 horas, sala 
n. 4. 

Álgebra, oseripta, ás 12 1|2 horas, 
sala n. 0. 

Rectiilcaç&o ao resultado do dia 29: 
FOHTUQUEZ 

Plenamente 
Antonio ' 'ar ios Teixeira Junqueira . 
Uoracio de Azevedo Oliveira. 
Augusto Saraiva. 
Bento Euéas do S. o Castro. oscriptorlo. 

Plínio Moraes. 
Antonio do Paiva Azevedo. 
José Amadeu César. 
Paulo Collet. 
Álvaro Pereira do Mello. 
Antonio Carlos de França Motrolles. 

Simplesmente 
JOEÓ Augusto Querido. 
Octavlaio de Souza Nery. 
Caslmlro Mutta Filho. 
Kmillo Jorge Winther. 
Reprovado, 1. 

H Y G 1 E N E 

O dr. Orenclo Vidlgal visitou 79 
prédios das ruas Bresser o Uruguay 
una, sundo encontrados todos om más 
condiçSas. 

Intimou o propriotarlo da casa n. 43, 
da rua Uruguayana, a remover grau-
do quantidado de lixo, o foz egual 
intlmaçao aos das casas ns . 59 o 70, 
da rua Brossor. 

Pediu a desinfccç&o do toda a rua 
Bresser, na parto onda n&o existoni 
exgottos. 

O estado sanltarlo é bom. 
—O dr. Espinhoira visitou 40 casas 

nas ruas do Areai o Nothmanu o to 
mou as prccisus providencias afim de 
serem realisado3 os melhoramentos 
do quo algumas doílas precisam. 

l i s .'cliente, o estado sanltario do dis 
tr lcto. 

—O dr. Cunha Vasconcoiios visitou 
57 prodlos na rua dus GusuiOos, n&o 
encontrando casa alguma em más con 
dlçóos byglenicas. 

O estado 6aultario é também satls-
factorio. 

— O dr. Arthnr Baixas visitou 130 
casas da rua do Gazoraotro, encon-
trando ua do ns. 00 o 70 om más con 
dlçõea. 

Visitou mais 20 casas da rua Mon-
Bonhor Anaeleto, encontrando a quaBi 
todas om regularos condições. 

Foz, om umbas as ruas, divorsas In-
tlmações. 

Nfto encontrou doentes. 
O estado sanltarlo ó bom. 

C A M A H A E C C L E S I A S T I C A 
Dispensa niutrnuouial: 
Pirassununga, a favor da Josó Viei-

ra Neves o Bernardina Angelina Con-
ceição. 

—Provisão do exposição do SS S v 
cramcnto na missa e procissão, nas 
festas do N. S. do Rosário o de S&o 
Bf-nodlcto, om Bragança; 

Uom idora para Conceição dos Gua-
rulli .s, a roquerimento do rospectivo 
parocho; 

Mora do sacrlctao da matriz do S&o 
Josó dus Campos, Joaquim Ferreira de 
Assumpçao. 

— Portaria nomeando procurador e 
zelador da capolla de S. Sebastião de 
Pederneiras, filial u Fortaleza, Jesui-
no Moreira Almeida. 

— Provisão nomeando procurador e 
zelador da eapella do E. Santo Ba-
hurú, Fortaleza, Fritncisco Gomes ilat 
Pontas . 

C O R R E I O 

Hojo estará fechada a Administra 
çao dos Correios, do moio-dla ás 7 lio 
ras da tardo. 

— Fecham-so malas amanha, pele 
vapor Desterro, para Paranaguá, An 
touina, Desterro, S. Francisco, l ta j» 
iiy, Rio-Orande, Pelotas o 1'orto-Aio 
g ie , recebendo «o registrados ató â -
0 horas da tardo e correspondência 
ordinaria ató ás iO da noite. 

L E I L Õ E S 
Realisa-so amanha o da magnlfieot 

moveis,|cspolhos, oraamentições, tapo 
tes, ropostoiroB, porcellauas o outros 
artigos, na rna do Marechal Deodoro. 
n. 4, ás 11 1]2 horas, pelo sr. A. Vaz 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população dasti 
•apitai, foram abatidos hontem : 

127 rezes ; 
(5.'. porcos; 
20 carnolroB; 

0 vitollos. 

Do 1.» a 31 do dezembro do 1894 : 
3.105 rczeB ; 
1.108 porcos ; 

421 earnoiroa; 
01 vitellos. 

A ronda no mesmo periodo foi de 
10:9713800. 

Durante o anuo : 
Receita 
Despeza 

201:810300(1 

Renda liquida i 12:71 l$25'.i 

H o t e l H . J O K Ó 
N. 1 — KUA LIDERO UADillÓ — N. 1 

(Antiga S. Josc) 
Hospedou entrados no dia 29 : 
José R. C. Mello Júnior 
Pedro Fernandes Lara o senhora 
Josó Dias do Aguiar Toledo 
F. N. Nazareih Filho 

D ia 31 
Dr. Josó Vieira do Moraoa 
Dr. João Baptlsta de Moraes Vioira 

A ' p r a ç a 
Vendi um negocio de ueccoB o mo 

iliados aos srs. Jo&o Antonio Marlano 
o Francisco Procloso, na estação do 
Lageado. 

Se alguém so julgar credor, apre 
sento as suas contas ató o dia 15 do 
corrente, pois, desta data era doante, 
ri ao acceito reclamações. 

1.» do janeiro do 1^95. 
3 — 1 E L I A S MONBANI 

/ V I i n m l g r a v ã o o m H . 
H e r n u r d o 

Táo judicioao ó o cltlrao pariodo do 
artigo do fundo do Estado de S. Pau-
lo, de 29 do actual, quão obnoxla ó a 
noticia quo so subordina á oplgraphn 
supra e quo sob o titulo «Notas o Infor-
mações», do mesmo jornal, do 28, so 
nos offeroco. 

Na verdado, os edifícios quasi co n 
cluidos, quo existem om S. Bernardo 
(estaçfto) o pertoncentes á Companhia 
Industrial, em liquidação, e, sobretudo, 
o oxarao feito o o julgamento profe-
rido por quem não conhecia cousa tão 
aproveitavd e apropriada (!), é um vor 
dadolro achado, quo concilia perfeita-
mente muitos interesses. 

O honrado o bem Intencionado Go-
verno o o paciente Thosouro do Es-
tado, poróm, ó que sorao as victimai 
do tao sodiço e detestável conto do 
vigário, so tal so roallsar 1 

A estação do Pilar, ou outra qual-
quer das Intermediariaa entre Santos 
e S. Paulo, ainda sem nenhum impul-
so tondento ao seu desenvolvimento e, 
portanto, agora eoonomica o vantajo-
samente aproveitáveis, nao foi julga-
da favoravolmonto noa oxamos I 

Arranjaremos uma companhia em li-
quidação para qualquor dollas o on 
carregaremos algum lntorossado de 
oxamlnar a proprlodado o Herá profo-
rlda uma dollas. 

^ X. 

A d v o c a c i a 
f> dr . Antonio Dino da Costa Bne-

no, do volta do Rio do Janeiro, acha-
so nesta oapitai, á disposição dos ami-
gos o cilontas, á r u i dos Andrad as 
02, rosldoncia, o á travossu da Sé, l t , 

1 0 - 7 

8 . C a r l o s d o P l u i i n l 
EDUABDO DA SILVA TAVARES ÁS AUCIO-

UIDADES SUPERIORES DO ESTA>3 
Pola trauscrlpç&o nesta folha, no 

dia 30 do passado maz do dezombro, 
dos artigos publicados por mim na 
Ordem e Progresso, do S. Carlos do 
Pinhal, nos mozes do Julho, agosto o 
outubro do anno de 1893, eatfto os 
meus compatriotas luformados da cau-
sa primordial da minha Injusta prisão, 
a 4 de novembro do rnosmo anno, om 
pleno estado do sitio. 

O juiz do direito daqaolla comarca, 
dr. Brito Bastos, irritado com o dus-
assombro o justiça com quo eu, nos 
referidos artigos, chamava a attenç&o 
òas auetoridades o do publico para o 
mais tmpudento attontado jurídico de 
quo ha noticia no nosso paiz, o ao vor so 
á beira do precipício üa sua deshonra 
profissional, do oudo só conseguiu des-
viar-so á custa da mluha prisão, tra 
mada com o auxilio do delegido do 
pulicla dr . Francisco do Paula Novaes, 
uom o provável intuito do meu desap 
parecimento ou da minha depurtaçao, 
com alto gravaiuo da justiça quo mo 
assistia, quo mo assista hoje mais quo 
nunca, tornou-ao, durante o desgraça-
do porlodo da revolta da armada, um 
verdadeiro tyrauno do aldoia, dispondo 
a seu falante da vida o da honra dos 
seus jurlsdicclonados, praticando, apoia-
do na anormalidade da cpocha, c om 
nonio dos mais alcvantado3 sentimen-
tos civicos, o mais ruvultante crime 
da que ó capaz o indivíduo encarre-
gado pela Lei da distribuir just iça:— 
aouso desregrado do podor, accusando, 
prondondo o perseguindo a Inuoconcia, 
só porquo cila exigia, em nome da 
Raz&o o do Diroito, quo lhe fossem 
entroguos objoctos quo adquirira lo-
galmonto I 

Nao foram só os ouormos soffrl-
montoB quo tivo do curtir, duranto os 
longos novo raezos nus pritõos do go-
verno federal o as avuitadas despezas 
qua fui forçado a fuzor, para couso-
gulr o menor objecto o auxiliar as 
pessoas quo acudiraiu a aloutur-mo 
na desgraça e a coadjuvar-me nos 
repetiios esforços que se tornaram 
necessários para obter a minha libar-
dado, quo mo trouxeram abalo consi-
derável á minha furtuua. Os abusos 
de toda a sorte praticados pelos meus 
iulmlgos — os próprios proouradoras 
constituídos pela ameaça, como já é 
do domínio publico—accarretnraiu ma 
ogualmento prejuízos quo montam a 
elevada tmportuucia. 

E tal e t&o complexa é a Eério do 
crimos do quo tenho sido vlotima.quo 
a sua cxposiç&o detalhada o docu-
mentada lia do vir a lume brevemen-
te, em publlcaç&o que apresontarel pos-
soalmento ao lllustro chefe da Naç&o, 
a quom irol podir a justiça que mo 
assUto, o que boi do alcançar, coDtlan-
do na alta magistratura do mou paiz, 
cujo passado do raro puritanismo mo 
conforta o encho do esperança. 

A imprensa, que com tanta synipa 
thla so referiu á minha pris&o o soffri-
montos, embora n&o qulzosso, no son 
papel conciliador, uar iu rpor inielro os 
attontados do quo fui victlma, sabo, 
pelos documentos quo lhe forneci, 
além do outros quo existem na Soere 
taria da Policia da capital federal o 
quo foram lidos polo marechal Floria 
no Peixoto, quo tudo quanto tenho 
avançado é a expressão da verdado, 
na sua maior Inteireza. 

Fiquem certos os mcua perseguido-
res do quo tudo ha do apparocor por 
tal modo documentado, quo as nuas 
alolvoBias hao do cahir, para honra 
da Verdade o gloria da Just iça . 

Brove, voltarei ao' assumpto, oíTo-
rocendo ás mais altas auctorldades do 
Brasil o ao publico a leitura do doca-
meutos Importantíssimos. 

S. Paulo, 1.» do janeiro do 189õ. 
EDUARDO DA SILVA T A V A R E S . 

A o < - < > i i i m e r c i o 
O abaixo assignado declara que 

i,e.-tu data vendeu ao sr. Dante Man-
noccl seu cstaboleciiiiónto do seccos o 
moihados, sito á rua do S. Caetano, 
li. 152, livro o desembaraçado de toda 
o qualquor ruspousabilidnda. So a l -
guém se julgar seu creJor, queira 
Apresentai suas coutas ntó 4 do ja-
uuiro do ltü&, visto lu t i rar-so para 
íé.-a deste paiz. 

S. Paulo, 31 dc. dezoin' ro do 94. 
M A R I O i ASQUINELLI. 

C o n c o r d o : DANTE AIASNOC.I. 
3 - 1 

A * | > i * t t ç a 
Eu abaixo asslgnudo declaro que 

vondl a casa do pensão sita á rua do 
Comuiorcio, ns. 27 e 29, ao sr . Manoel 
Varolla, livro o desembaraçada de 
qualquer ouus, tomando a responsabi-
lidade do actlvo o passivo, até esta 
data, Frodorlco de Lemos. Quem se 
Julgar credor, apresente m a s contas 
no prazo du tres dias, a contar desta 
data, á rua Direita, n. 20, ourivesa-
rla. 

S&o Paulo, 31 do dezombro do 1894. 
F R E D E R I C O DE LEMOS. 

_ 3 - 1 

I l i r E ü T I I V O â 
O s r . I s r a e l L u n | { c u -

r o u » » l i o ( l o o i i ç n N <I<>M 
i i i t e n t i u o M o i i r i u e l p t t l -
i i i e n t o < t o (1K<KI<>, t o i u u n -
d o u s p l l u l u M i u i t l - d y « -
i t e p t l c a s < l o < l r . I l o i n z o l -
111 l t II11 a 

Vcadom-io cm todai as pbarmaciu. 

C r a v i n l i o s 
Reginaldo Gomes Marquos, EOCIO da 

firma Marques & Vlctorino, doste lo-
gar, para os devidos Uns, faz publico 
quo d'ora om doanto passa a asslgnar-
so Roginaldo Marques Gomes, por as-
sim ser do sua convonloncia. 

Cravinhos, 27 do dozombro de 1894. 
3 — 1 REOINAI.DO MARQUES GOMES. 

A.' p r a ç a 
Todos aquolles com quom o Semi-

nário Episcopal tém tido negocies o 
quo se julguoin credores do metano, 
queiram apresentar suas contas ató o 
dia 10 du janeiro proximo. 

S. Paulo, 31 de dezembro de 1894. 
O reitor, 

3 — 1 MONSENHOR JOÃO S O A R E S . 

A o c o i i i i n o r u l u 
Jo&o David & Noves doclaram nada 

dover nesta praça nem noutras du 
Uui&o, buiu como 110 ext raugei ro ; o 
quo, tendo de ontrar osta llrmu om li-
quidação, desde a presonte data, todas 
us nuas compras futuras sor&o feitas 
a dinheiro á vista, uáo so xosponsa-
bliiBando por contas feitas, seja por 
quem l'Ar, om nome da firma. 

B. Panlo, 1." do janniro do 1895. 
3 - 1 

A ' p r a ç a 
A. Trommol & C. participam quo, 

tondo-so retirado para a Europa o sr. 
Max Kruss, cessou a procuração col-
lectlva quo t inham conforldo ao mes-
mo o ao sr. Carl Burmester, ficando, 
dosta data em doanto, o ultimo com 
procuração bastante para t ra tar uo to-
dos os negócios da casa, na ausoncla 
dos sócios solidários. 

Santos o S . Paulo, 1.» do Janeiro 
do 1895 . 3 - 1 

Companhia S u l B r a a l l e l -
r a r o r r l t o r i u l e C o l o -
u U a d o r a . 
Estando deliberada a vonda das fa-

zendas CANDBLAUIA, oom córoa de 500 
alqueires de terra, 40 mil pós do oaré 
o torras próprias para mais do dubro; 
TERRA PRETA, o o m c ó r c a d e 4 0 0 a l -
queires do torra medidas o 3t0 jno 
indiviso; S. FRANCISCO, com côrca de 
mil alquolres do terra, da qual parto 
própria para plantação do canna om 
grande escala, o parto das mattas l i-
vros o própria para plantação do café 
t r aun lu lp io d e C a m p l u a s ) : CASA BRAKÚA, 
com cérea de 260 alqueires do terra 
medidos o 80 jro indiviso ; Rio ACIMA, 
com 240 alquolres do terra medidos 
(município do Montemór): convidam-so 
os protendentes u apresentarem suas 
propostas ató 31 de janeiro do 1895, na 
sóde da Compauhla, á rua do S. Bonto, 
n. 24, om S. Paulo. 

A Companhia tambora accoita pro-
postas para o gado o éguas qua pus-
suo nas fazondas Rio Acima o Funil. 

Fioa entendido quo as propostas, Dfto 
sendo satisfactorlas, deixarão do sor 
tornadas ora consideração. 

8. Paulo, 18 do dozoinbro do 1894. 
(ató 31 jan.) A Directoria 

S a n t a C r u z < l a a P a l m e i -
r a M 

Galosso Ricardo vendo a sua sapa-
taria sita á rua Coronel Penteado. 

Acha se bom aireguezada. 
Quom pretender dirlja-so ao mosiuo, 

para tratar . 3—1 

C a n a " V e r m e l h a 
A' I RAÇA 

Os a la ixo assiguados declaram a 
todas as praças (lo Brasil o do extran-
geiro qua, por oscriptura lavrada em 
uotas do tabolliáo Manool Josó da Sil-
va, em 11 do outubro, desta anno, as-
sumiram toda a responsabilidade do 
activo e passivo da firma BARCELLOS 
CLAIIK & O., da qual era unlco soclo 
Luiz Josó co Barcellos Clark, con-
tinuando a girar, daqui lia data u u 
deanta, para todos os elToltos, a mes-
m a firma do BARCELLOS CLARK & O. 

S. Paulo, 31 do dezombro do 1894. 
L u i z JOSÉ D S BARCELLOS ( ' L A B K . 

ANICETO JOSÉ DK BARCELLOS. 
3 - 1 

B a n c o < t o üi . I * a u l o 
SUBPENsIo DE TRANSFEUENC.AS DE 

ACÇÕES 
As transferencias do scçOes deste 

Bauco Oitarfto suspensas ató o dia 
u u quo eoiu.çav u pagamento do 10.° 
DIVIDENDO, c o r r o s p o n d o n t o a o 2.» BO-
inescro do oorreuto anno, que esle 
Banco vai distribuir aos sous acclo-
nistas. 

S. Paulo, 31 do dezembro de 1891. 
J o i o PROOST RODOVALUO, 

3—1 dlroctor. 

A ' p r a ç a 
Nós abaixo usslguados declaramos 

que, nosta duta, formámos uma so-
ciedade coiumorclal, sob a razão do" 
JJotto & Philippi, para o negocio de 
forragons, silo á rua Jofto AlfreOo, 
li. 59 A, em cuutiuuuç&o á de Mtniles 
& Botto, tomando sob no<>su res-
ponsabilidade todo o activo e pascivo 
du extiucta fltnia Mendes & Botto. 

S. Paulo, 28 do duzumbro de 1894. 
A L F I I I D O BOTTO 

3 — 2 MASK L . P H I L I P P I 

/V' p r a ç a 
Os abaixo assiguados declaram, a 

esta praça e fts outras com quo tlvo 
rum trausacções commorclaes, que, 
nosta data, dissolveram anilgavelmonte 
a sociedade qoo girava nesta praça, 
sob a fiima de Mondes & Botto, na 
rua João Alfredo, n. 69 A, cem no 
gooio de ferragens, retlrando so o BO-
cío Lanrontlno Mondas do Moraes, 
pago e satisfeito do seu capital o lu-
cros. 

Sfto Paulo, 28 de dezembro do 1894. 
I M U R E N T I N O MENDES DE MORAES 
A L F R E D O BOTTO 3 - 2 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignados vóm protestai 

contra a alienação quo I-.aBc Z<'SU8 
eslá fazendo dos seus bens, uqual não 
pôde rortir offiáto, porque o mesmo 
Isaac Zesus ostá sondo uccior.ado cm 
juízo, para pagar o quo devo. 
3 - 2 JCHEPH LÉV* PBÉBES 4 C. 

D r . I l o n o r i o I J l i o r o 
MEDICO E PARTE 1110 

CoDSultorlo: Rua do S Bento, n . 
18.—Das 8 ás II horas da manha. 

Res ldenc la -Rua 8 . de Ji.au. n. 273. 
4 . " e dom. 10—7 

j o c k t ; Y - L L U « 
I V a a n u r o t a r l a ( i e H t i i MO-

c i m l a d e a c h a s e á i l l n p o 
s i ç â n l i o u s r s , H O C I O H O 
m i a t o r t o c o r r e u p o n d e n 
t « « o a n n o l i n d o d e 
1 8 0 3 . 

H . P a u l » , 1 7 d o d e z e m -
b r o d o I N » 4 . 

O St.» s e c r e t a r i o , 
1 5 - 7 . . . A. FOMM. 

. t o c o n i i n e r c i » 
BarroB S.C.. rstabelocldos nesta pra 

ça, & rua de Santa Thereza, n. 22-A, 
com casa do importação de artigo 
para fumantos, previnem a'.s seu 
amigos e fregu zes do Interior qua o 
s r . João Antonio de Lima nao ó mais 
sou empregado, doBdo 3 do corrente 
mez. Fica, pois, sem effoito a procu-
ração quo lhe haviam dado, o n&o se 
responsabllisara mais poloa aeua actos 
desde aquelle dia. 

B. Paulo, 20 de dezembro do 1894. 
5 - 5 B A R R O S A C . 

V i d r o » p a r a v i d r a v a * 
P A P E I S PINTADOS P A B A FORRAR CASAS 

Espelhos 
molduras, tapetes o oleailos 

Vondom-se, por preços incompara-
vols, na 

C A S A C A B R A L 

1 0 - R U A DO SEMINÁRIO — 1 0 

Rcmottora so amostras. 
Ounha Cabral & C. 

8 . P A U L O 3 0 — 1 0 

ü i i l l e g í o h i n l t ' Z 
RUA BUHAYTÁ, 5 

Participa se aos srs . pães do fami-
lia e ao publico que as aul-<s deste 
estabolnclmento reabrir-se ao no dia 15 
do janeiro proximo. 

AB matrículas para o anno vindouro 
descia j á acham-co abortas 

Recebem-se alumna3 Internan, melo-
penslonlutas o externa i . E também me-
ninos até 9 anno:', como externos. 

S. Panlo, 10 do dezembro do 1891. 
As dlrectoras, 

M i s s ANNA CAROLL. 
D . J I I L I A OE O L I V E I R A . 

1 8 - 9 D . L A URA DE O L I V E I R A . 

• t e c l a r a v ã o u e c e s s a r l a 
O advogado d r . J . A. Leito Moraos 

declara qne d'ora om deanta deixa do 
advogar perante o» auditoiios da ca-
pital, >a>vo nas causas «ra andamento. 

8. Paulo, 18 do dozombro do 1894. 
10-11 

Ao commerelo 
Nós abaixo assignados, sócios com-

podontes da firma que girava s e i t a 
praça sob a raiSio social de Pacheeo 
& Souza, declaramos, para todos os 
offeltos, quo de ooramnm accôrdo dis-
solvemos a mesma firma, ficando tudo 
o activo o passivo a cargo do soato 
Manoel Pacheco de Mendonça e reti-
rando-se o soclo Vranetsco de Sonza 
Pamplona pago do sen capital e lu-
cros, o oxonerado de toda a respon-
sabilidade, tudo feito do accórdo com 
o dlstracto da mesma soeiedado, firma-
do em 21 do mex oorrente, pura dar 
baixa ao nosso contracto na Jun ta 
Commorcial. 

S . Paulo, 29 do dezembro de 1894. 
MANOEL PACBECO DE MENDONÇA. 
FRANCISCO DE SOUZA P A M P L O N A . 

3 - 3 

| 'Os proponentes apreeentar&o preço 
om separado para a balanstrada, de ao-
eôrdo com o-desenho que lhes é for-cem »desenho que 
Decido, oa outau quo proponham para 
.nk.Mtntl 

RUA DIREITA, 1 
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BARUEL & C. 

M O I C H I I I I H d o a i i i i a r e l l i o 
g e n i t o - u r l n a r l o e » y -
p l i l l l t i c a n . 

DR. VIR1ATO BRANDÃO 
MEDICO-OPEBADOR 

Cura as Inflaramações da bexiga, pros-
tatha o uretra, pelas lavagens som 
sonda o som dõr; as gonorrhéas obro-
nluas ou rocontes; bydroceles, fistulas, 
etc. 

Consultas, da 1 ás 3, rua 18 do 
Novembro, J8. 

Resldencla, rua da Gloria, 28. 
1 8 - 4 . . . 

E D I T A E S 
I M r e c t o r l a d o S e r v i ç o 

M a u l t a r l o 
Do ordem do dr. director gera], faço 

publico, para conhecimento dos Inte-
ressados, quo, havendo sido, por or-
dem do governo federal, restabelecido 
o trafego entro esta capital e o Rio, 
serão, para o serviço do transporte 
de passageiros, cargas e bagagens, 
observadas as seguintes disposições : 

1.*—A ulnguum sorá pormittido 
embarcar nesta capital, nem em outra 
estação da Estrada de Forro Central 
o para fóra do Estada, sem passaporte 
sanltarlo ; 

2 "—Esto passaporte será, nesta 
cidade, bom como em Cachoeira, Cru-
zeiro o Queluz, assigoado pelos Ins-
poctoroa sanitarios, incumbidos desse 
serviço, e, nos demais pontos, pelas 
auctorldades locaes ; 

3.»—Os passageiros da capital o 
de Guaratlnguetá, bem como do qual-
quer outro ponto em que so venham, 
porventura, a manifestar casos sus-
peitos, viajarão em carro especial, no 
qual irá ogualmento ura medico en-
carregado do evitar quo estos passa-
geiros se oommunlqaem com OB dos 
demais carros o do observai oa du-
ranto a viagem, allra do seqüestrar 
em caoro, para osso fim destinado, os 
quo aprosontarom qualquer manifes-
tação suspeita; 

4.»— Chegados a Cachoeira, os 
passageiros e as respectivas bagagens 
soffrer&o desinfecç&o conveniente, do 
accôrdo com o que for determinado 
pelo inspector eanitario al 11 encarre-
gado do serviço ; 

5.»- As pessoas quo de Queluz o 
Ciuzolro qulzerem ir uo Rio deverão 
vir primeiro á Cachoeira, afim do ro-
cebarom tratamento sanitarlo conve-
niente. l iaveiá, para i sso llm, trens 
ospoclaes. que corroí &o tocundo nessas 
o demais estações contaminadas ; 

O.*—Na capital, como nas estaçOos 
de Guaratinguotá, Cachoeira, Cruzeiro 
e Qutloz, n&o poderão sor recebidos 
a despacho os seguintes gêneros : cou 
ros, carne, leite, toucinho o queijos. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitarlo, S. Panlo, 19 do dezembro 
de 1894. 
10—8 O secretario, 

J o X o RODRIGUES DE SOUZA 

C o m m l s a ã o d e S a n e a -
m e n t o d o B s t a i l o d o 

l * a u l o . 
EDITAL D E CONCORRÊNCIA 

Do ordem do cidadão chefe da Com 
mlss&o, faço publico quo até ao dia 15 
de janeiro proximo futuro, á 1 hora 
da tarde, se rocebem propostas, no 
eacriptorlo centrai da Commissao, para 
o fornecimento de cantaria para uma 
das pontos dos aterrados aa va : zcado 
Carmo, do accôrdo c. m as seguintes 
clautulas : 

1.» 
A cantaria será do pedra granities 

oxtrabida das melhores pedreiras, per-
feitamente s&, do grão e de côr uni-
formes, sein claro. Isenta de bolsas, 
fondas, manchas, ou quaesquer outros 
dofoitoB, devondo os proponentes apre-
sentar préviamente amostra trabalha-
da da pedra quo pretendem utillsar 
para a cantaria. 

! • 
Todas as pedras serão apparolhadas 

com máximo cuidado, oxactamenta de 
accôrdo com os desenhos ou modelos 
aocoltoB polo engenheiro encarregado 
do serviço. 

8.» 
As arestas Bor&o vivas o isentas do 

todo e qualquor dofelto. 
4.» 

As pedras dever&o ser cortadas de 
modo a receber pressão perpendicu-
larmente ao leito ou corror da pe-
dre i ra . 

5.» 
Oa loItoB e ao juntas sorao traba 

lhados a pic&o, com todo o cuidado, 
em esquadrla, com OB paramentos, 
aquolles sobro 0, lnõ0, o < stag cubio 
0, ,u30, pelo monos. As aduollas serão 
apparolhadas a pic&o om toda exten-
são das superfleios. 

6 . ' 
Os paramentos apparontos serão, fi-

nalmontJ. trabalhados u escopro ou 
inartelllnbo, de modo a apresentar su-
porficle bem lisa o totalmente unida. 

7.» 
Toda a po.lra cujos defeitos so pro-

curar dissimular, soja com clmorito ou 
qualquor outro material, será immo-
diutamouto ia je i tada . 

8." 
Os proponentes indicarão o preço 

por quo foriiocem, junto á obra, cada 
metro cúbico do pedra nppsralhada u pi 
cao, cubada pelo menor paralloleplpodo 
reetangolar, ein que cila possa sa Ins-
crever, tomando para baso o leito on 
correr da pedreira. 

Egualiuento indicarão o preço do 
metro qua:rado, da upparolho tluo, a 
escopo ou nnuioiliubo, contado segun-
do o duecnvulviuioutu das supei fidos. 

snbstltull o . 
8.» 

Em tudo o mais vigorarão, comc 
contracto, as espoclflcaçOee e condi-
ções geraes om vigor para aCommiB 
s&o. 

10.» 
0 proponente escolhido depositará 

no Thosouro do Estado, antos da as-
signatura do contraoto, a caução do 
1:000$, para garantia da flol exe-
cução do rnosmo. 

11.» 
O contraotanto torá proferoncla, em 

egualdade de condições, para o forno-
cimento da cantaria necessarla á so-
guuda ponte a construir, so satisfizer 
cabalmonte o fornecimento sobre que 
versa esta concorrência. 

No oscriptorlo da Commlss&o, á rua 
25 do Março, n. 39, encontrarão os 
proponentes os desenhos, assim oomo 
quaesquer esclarecimentos o Informa-
ções que doBejarom obter. 

S. Paulo, 17 de dezombro do 1894. 
Josí Pinto Sayâo Pereira dc Sampaio, 

Secrotarlo da Commissao. 
(1" . o sabb. até 15 jan.) 

A N N U N G I O S 
» /V LA VILLE DE PARIS-Cobrem-

* * s o o concortara-so guarda-chuvas 
--casa especialista—trabalhos garanti-
dos, 35, rua do S. João, 35. 9—2 ALUGA-SE ura armazom na rua 

Brigadeiro Tobias, 21.—Trata so 
n a r u a JOEÓ B o n i f á c i o , n . 5 . 

1 0 - 7 . . 
' A L'ARC-EN-CIKL—Chapeos doBol 

* * a varejo polo mosmo preço de 
atacado. Cobrem se guarda-chuvas, 30, 
rua do S. João, 30. 0 - 2 

MÃTHILDB CODEBO DE KBNT, 
modlsta rocemehegada do extran-

gelto, ofTeroce os BOUS sorvlços para 
confecções, conforme a ultima moda, 
ás dlstinctas senhoras desta cldado. 

GarAntem-so optimo trabalho o pre-
ços razoáveis.—Rua do Ga20iuetro, 82. 
(M andar.) 10—1 

GFFERECE seus serviços um indi-
v í d u o quo tem bastantes annos 

do pratica do comroercio, nesta praça ; 
o com alguns conhecimentos do es 
orlp'8. 

Carta a J . Ramalho N.—Rna Coro-
nel Mursa, n. 8 . - C a p i t a l , 3—3 
DRBCISA-8B do uma professora do 
* piano o portuguez para um oollo 
ido no Interior. Paru tratar, no Grando 
Hotel Paulista, dus 11 ás 2 horas . 

_ 3—1 

VENDE-SE nm negocio do secces e 
molhados, por balanço, na rua do 

Lavapós, n. 118. 8 - 1 

Antonio Manoel da Cunha Dias 
^ Antonio Dias Júnior 3 seus filhos 
X menores e Irmáos sgradocem cor 

JL dlalmento ás pessoas qne acompa-
nharam os restnH mortaes do sua fina-
da esposa o mSo ató o cemiterio, « do 
novo »s convidam para assistirem á 
missa do 7» dia, que mandam rezar por 
alma da mesma, no dia 8 de janeiro 
do 1895, ás 8 1/2 da manha, na i g r e j a 
do 8. Pedro, ficando dosde já multo 
gratos por este acto do caridade. 

8. Panlo, 81 do dezembro do 189 i. 

JOÃO PICART 
Carlota Plcart, Josopha Plcart o 

Praxedes Gll Orezco convidam as 
pessoas do sua amlzado para assis-
tirem ás exéquias que se realisa-
rao no dia 3 do corrente, ás (l horas 
da manha, na egreja da Cé, pela 
alma do seu sempre idolatrado es 
poso, Inuao e amigo J o f l o 1*1-
c a r t , por cujo acto do carldado 
so confessam de antemão Bumma-
mente gratos. 

S Paulo, 1» do janeiro do 1895. 
2 - 1 

EXTRACTO DE CARNE 
e osmazoma 

do estabelecimento do Paredão, Ca 
choelra, Rio-Granno do Sul, encontra-
se em todas as pliarinacias e om todas 
as casas de comestíveis de primeira or-
dem. 

Únicos depositários neste Estado : 
Biruel 4 C. - fitei Direita, n. 1. 
Ernesto Hheingantz St C. - Rua de 

S. Caetano, n. 8, (até 31) 

GRANDE 

L e i l ã o 
D E 

P l i i U n l m i x i n o v e i s d e 
u s o d e r a m l l i u d o t r a 
U t i n e n t o , 

M. OE ALBUQUERQUE 
EHCRIPTORIO : 

Rua do Carmo, n. J7—Telephone 716 
Compotentemento auctoriiado pelo 

lllmo. sr. A r l h u r d e C a a t r o 
. I Ç n l l o , quo vai do mudança com sua 
exms. família para a capital federal, 
fará vonda som a m í n i m a r e -
s e r v a d e p r e ç o » , do segointo 

Sexta-feira, \ do corrente 
A'* 11 1\2 horas 

L ' r u a B a r ã o d l X t a p c t l -

n l & g a , & . 6 5 
A M A II E l t 

Solida mobília austríaca (medalh&o), 
piano melo-armarlo, novo, lindos e 
ricos quadros a oleo, ditos aquarella 
esearradelras do garras, vasos de fi-
níssima porcollana, estatuas do bronze 
artístico, grandes tapetes arelludados, 
oantonelras á phantasia, muitos ouful 
tos do biscult, espelho, etc. 

Q n a r l e a 
Todos bom mobilados, tanto para 

solteiro como para casal, ricos guarda 
casacas com porta do espelho, com-
modas, tolle't"s, tudo de raiz do vi 
nhatico. 

S a l a d e J a n t a r 
Apparelhos completos do Jantar o B1 

moço, tudo do fina porc l l ana , copoi o ca 
llcos de fino crystal, garrafas o taçiB 
doerystal , galhotoiros, llcorolros, mesa 
nlaBtica, guarda -louça de desarmar 
étagóres com pedra luarinoro, taiherea 
do ehrlstollle o lindas cortinas, luaohl 
nas dlfferontes, chicaras avulsas, etc. 

c i o s K l n l a u 
Batorla do cozinha, mesas para in-

torvatlo, Intas, bacias, ferros, ele., ote. 

Sexta- íe ira , Sexta-feira 
A's 111\2 horas 

R u a I t a i - ã o < l e ( l a p e t l -
• l i n g a , u . n ü 

O LEILOEIRO 

M a r i a a o d e A l b u q a s q u e 

C w i b 

LEILÃO 
DE 

M a g n í f i c o s e q u a a l n o v o s 

M O V E I S 
Rloo ospelho guarnecldo do vollndo, 

lindos quadros, psebut ornamentação, 
grandes tapetos, cortinas do reps, ro-
postelros, crystaos, porcellanas, mo-
taes finos, bateria do cozinha o uton-
sillos de utilidade. 

A . V a z 
Anctorlsado por Mme. I l o s i t i i 

B l u i n , que se retira para a capi-
tal fodtral 

V G N D K H A 

Quarta-feira, 2 do corrente 
A's 11 1\2 hora» 

A' 

Bua Marechal Dsodoro, 4 
O SEGUINTE i 

E l e g o n l e e <; o i n p l e t a 
m o b í l i a a u s t r í a c a p a r a 
s a l a d e V I H I I I I H , optlma cadei-
ra austríaca com balanço, mesa ro-
dondo para centro, rica coborta cbl-
neza para a niesnra, cortinas com sa-
nefas de reps, grando tapoto avol-
ludado, onfeltcs do biscult, torra ootta 
e porcollana, toalhas rendadas para 
moveis, etc., etc. 

Q u a t r o d o r i n l t o r i o s 
m o b i l a d o s c a p r i c h o s a -
m e n t e , contendo: 

Magníficos leitos á Rlstorl, tollottes 
com marmoro duplo, crlados-mudos, 
cupnlas o cortinados, commodas, ca-
dolras, mesas, oscarradolras, tapotos, 
cabidos, etc. 

' V a r a n d a 
Guarda-louças, mesas com pés tor-

neados, para jantar , cadeiras austría-
cas, mesas pequenas, quadros, pên-
dula snissa, crystaos, poroallauas, ta-
lheres, etc., etc. 

C o r r e d o r 
Magnífico cabido, porta-bengalaB, ca-

pachos, sofá leito, esearradelras, etc. 
P o r f i m 

Bateria para cozinha, bacia, baldes, 
tachos do cobro o muitos ontros 
objectes. 

Quarta-feira, 2 da janoiro da Í895 
A'S 11 1/2 HORAS 

B a a M a r e c h a l D e o d o r o , 4 
SOBRADO 

V e n d a s a o m a i o r l o u v o 
o s e m r e s e r v a s d e p r e v o . 

A . V ^ Z 
LEILOEIRO 

I M P O R T A N T K 

L e i l ã o 
Quantidade de solidos moveis 

de uso de familia, bóa or-
namentação, serpentinas 
com pingenles, espelhos, 
quadros, louças, porcella-
nas, crystaes, artigos de 
utilidade, enfeites e bateria 
de cópa e cozinha. 

J. A. LEAL 
Com auctorlaaçao da lllma. ara. I > . 
A n n a < l o C a s t r o , que se re-
tira do mudança para Sorglpo, vende-
rá em franco leilão, 

üuinta-feira, 3 de Janeiro 
^ A s 11 hora» 

44, Rua de Santa Eptiipi.i, 41 
Todos os bons moveis, ornamenta-

ções, ciystaes, porcellanas, metais fi-
nes e mais artigos do utilidade, ez ls ' 
tentes om sua residência, 
C o n s t a n t e s d o s e i f u i n t e t 

Completa mobília austríaca Plshel, 
com frisos dourados, espelhos de ciys-
tsl, lindos quadroB de costnmes, tape-
tos avelludadoB, cantonolras, étagòres, 
enfeites de porcellana e biscult, eecur-
radelras, blbelots, álbuns, cte. 

IVos d o r m l t o r l o s t 
Solidos leitos para casados o soltei-

ros, camas para criança, tollcttes com 
guarnlçOes de porcellana, commodas, 
guarda-vestldos, tapetes, criados mu-
dos, vasos para noite, cabidos, toma-
dores, enfeites, eto. 
S a l a d e j a n t a r e c o z i n h a 

Guarnlç&o para refeltorlo, contendo 
uma mesa para jantar, guarda-pratus, 
étagòro, guarda comidas, sophalere, 
cadeiras com balanço, ditas avuisus, 
bom regulador de parede, louças paia 
almoço e jantar, serviços para cbá o 
café, copes, taças, cálices o garra'as 
de crystal, licoreiros, corapotelras, 
salvas, bandejas, trinchantes, talheres 
o mnitos artigos de ntllldade e servi-
ço do cópa o cozinha. 

T u d o a v e n d e r s e p e l o 
q u e a l c a n ç a r , e m T r a n c o 
l e i l ã o , 

Quinta-feira, 3 d e j a n e i r o 
Rua de Santa Ei 

n i a , 4 4 
PELO LLILOKIIIO 

p h i g e -

J. A. LEAL 
GOlIIi BRILHANTE 

Recommenda-se ás eznias famlliaa 
que experlmontem esta acreditada mar-
ca, unlca economlca e de effoito go-
nuino. 

Único importador 
N o v a I m l l a 

1S - RUA DA FUNDIÇÃO — 13 
3 0 - 80 

A o s s r s . c o n s t r o e t o r o s 

PEROBA 
A Companhia Lupton acaba 

de receber uma grande quan-
tidade desta madeira, em vi-
ga e labóado, de todas as di-
mensões, quo vende por pre-
ços muito em conta. 10—7 

0 DR. OCTAVIO MENDES 
Advogado 

P a r t i l h a aos sous amigos que, ton-
do deixado o cargo do Juii do direito 
da comarca do Sorocaba, abria o sen 
eecrlptorlo de ndvoeart» nosta capital, 
á rua Direita, n. 10-C, ondO será en-
contrado diariamente das 11 horas da 
manhft ás 4 da tarde. 

Beaideooia, largo doe Guayanazcs, 
D. 20 . 8 0 — 1 8 . . . 



SUMPTDOSO 00, ANTES, O NEC PIOS ULTRA 
D O S 

L E I L Õ E S 
, > , " n o ' " I " 1 ' « » e n o g u e i r a , g r a n d e „ „ „ i „ | „ , 

« o r d a a ç r u i a d a . , c o m f o r t e » « l i a r r a o n i o v a à 
. » i * ' l o o / a n i a < l o a u c l o r I t u U . I b n e l i H o l i i i a . 
R l c o n , o l e K « n t r > a e q u a c l n o v o s 

Moveis de luxo 
COM TRES MBZKS APENAS DE USO 

E s p l e n i l i t l a s e p r M u a a , e » t y l o í» e i l a r i e m A t i l a . 
r « | i o * t u i r o H . u a b c , , p l . „ U r „ „ O l e o , 1 1 » ' . . ™ r u v u 
r o a « o b r a » C < » , l i n d o - o - , , , , , 1 1 , o . p à n u t u n l a , 
Í . . . Í Í '^i'.1.01^0

 '» » " » « 1 « » U « l „ t e r r a c o l t â , W « 
* P O r e e l l a n a „ I , t a p e ç a r i a i . c r . l u n " , 

c u n l o n o I r u H , o t a g è r o » e « o l u n i n . » < l e v l e u * c h ô n e . 
e r y « t u e . , e b r U t J n i a a . n . o l , , , , , d o u . , 

* í i i U u o ' r « ° L , , u o « ° * ' o v u n l l l i u m o p a r " c o 

- • ' I I M 

Honrado cora a conflança do c o n c e l l u m l o o n g o n l i o l r o « I r . 
« • o m o i r e s t e a , quo com sua oxma. família so rotlra para a Europa, 
apresenta a conoarrenola do seui amigos o freguezes a rica collocçSo do «noa 

Move i s e objectos 
b « b M ò V l o ™ e V " m o « t m i a d o , - , « o g u a r n e c o m » 

S E X T A - F E I R A , 4 DE J A N E I R O DE 1 8 9 5 
A ' « I t h a r a n 

n. 5, Rua dos And radas, n. 5 
SOBRADO 

D e s t a c a n d o - s e 
S a l a d e v i s i t a s 

Magnífica mobília ostofada de reps, linda estanto do v l e u x c h A n e 
para blbelota, rica coberta chlaoza para mosa, bordada a ouro, cadeira cora 
balanço sobro molas, estatuetas <lo bronze, g o o r l d o n A p h a n t a n i a , 
f o r t e « h a r m o n l u m i p i a n o d o I n a i l g i i e a u e t o r H u d . 
(I>N<-LI M O I Í O H , mocho paia o nioamo, linda soorotária cora frisos 
dourados paa^ senhoras, e legintoa cortinas do flno tecido ( o n t y l o A 
« d a d n m ó i l l a ) , reposteiroí árabes, grandes tapetes, pellogos, rioos pa 
res de estatuetas do bronze o turra-cotta ( a n d u l u z e n ) , gravuras sobre 
aso, t l n « pinturas a oleo, ehioi 'blbelots, bailo espelho moldura de volludo 
g r e n a t , escarradeiras de puroollana, enfeites, o to . , oto. 

D o r m i t o r i o 
R i c o t o r n o d o c a n t ü l l u ( r o n ó c e n c c ) , c o n t e n d o 

r l c » c i t i n a o d a a n l l u d u a b a n c a » d e l u z . 
Canapâ forrado du marroqulm, oadeiras á pbantasia, quadros, tapetes, 

oecarradplraa, otc., etc. 

Toi le t t e 
S o b e r b o g u n r d n - R a i i K u u H e o m p o r t a d e o a p o -

I l i o , guarda vestidos, tol'ett«s com mármore duplo o grande espelho, r i c a 
g u a r n l ç A o d e e t e c t r o - p l a t e p a r a «» m e n i n o , « • « I l i -
d o » , o a t a n t e a , t a p e t e i , c h a l H e l o i i g n e , cscarradelras, etc 

S a l a de j a n t a r 
Solida raosa elastlua, elegauto ótagòr com tampo do m u m i r o , guarda-

comloa com tóla de HIIIJO, uptiuio guarda prata om dons corpos ( o b r a d o 
a p u i - a d o K O H Í K I , dozu cidelras austríacas ( T l i o n o t , mesa< para 
intorvalloa. bom icgulaJor inglez, quadros, cabido*, serviços du porcellana 
orystal o faiança para refalvGos, talheres do c l i r i N t u i T l » , louças avul 
saa, e t o . , etc. 

E p o r f im 
D o u n d o r m i t o r i o * c o i n p l o l a n o n t o u i o l i l l a d o * . 
Grande bitorla de ferro para cozinha, vasilhame o utensílios intispuu 

savels ao serviço do cozinha. 
T u d o e l e g a n t e , p e r f e i t o o c o m t r n a m e x e u a p o 

N A N « ! • • U M O . 

S e x t a - f e i r a , 4 d e j a n e i r o de 1895 
A'B 11 1[2 HORAS 

5 R U A D O S A N D R A D A S , 
SOBRADO—Pro jHmo ú rua / i u r o r a - S O B I U D O 

I V . I i . - A casa Rorá franqueada ao sra. protoudontoH, na v e p e r a do 
loiiao ( q u i n t a T e l r n ) , do meio-dia ás 4 horas da tarde. 

A . V A Z 
i . . 

LEILOEIRO 
« » - I » — A * r u a d a I I A n - V I n l a - M i l 

IMPORTANTE LEILÃO 
«J u d i c i a l 

De s e c c o s e m o l h a d o s , c o f r e de f e r r o e 
m a i s u t e n s í l i o s d e e s c r i p t o r i o e a r m a -
z é m . 

O leiloeiro 
MOREIRA CAMPOS 

M / V 
ESCRIPTORIO 

R u a M a r e c l i a l D e o d o r o — 8 - A 
Com o competente alvará do raeritlsslmo dr. juiz do direito da 1 . ' vara 

oommerclal » a requerimento dos syadiooa na oest&o de bens do F r e d e -
r i c o H c h u m n n n ék C . , fará leilão e entregará a qnora mais dór 
todas aa nercndorlsa o nf'na'l!os ekistontes no armazém da 

Rua Libero Badaróy 56 
( A N T I G A 8 . J O M E ' ) 

Quinta-feira, 3 de j ane i ro 
A . ' » I I 1 | 9 

Mercadorias 
010 saccoa do farinha do trigo. 

78 caixas do banha. 
143 Baccos do assuear. 
Rolhas em fardos, latas de phosphoros, balas do papel para embrulho, 

fumo era latas e sabão em caixas. 
Quantidade do gigos eom vinho Moscatol o caixas com vinho do Porto 

volho, Macon, Graves, Banterne, Pauiilac, S. Solvo, champagno, azolte, otc. 
Quantidade de barria oom vinho, vinagre, aguardonto o vinho do Porto. 

Utensílios 
Um grande cofre de ferro á prova de fogo, balança Howo, escrivaninha, 

mesa e prensa, carteiras, armarlo, cidelras, tamboretes o miudezas de e s -
criptorio. 

T u d o p a r a s e r v e n d i d o p e l o m a i o r p r e ç o q u e 
a l c a n ç a r n o l e l I A o , 

QUINTA-FEIRA, 3 DE JANEIRO» QUINTA-FEIRA 
A ' a I I e 1 ( 9 h o r a a 

56-Rua Libero Badaró-56 
(ANTIGA S. JOBE') 

P E L O L E I L O E I R O 

M. CAMPOS 
97—89—90—1 o 3 

VELUS DE CLIGHY E \P0LL0 
Importação dirocta, a preços som ri-tal. 

I V o v a í n d i a 
13 — R U A DA FOKDIÇXO — 13 

80-80 

Armazém 
No centro da cidade aluga-se um, 

proprio para rasa do atacado, tendo 
subterrâneo. Póde-se também trfctar 
das prateleiras existentes. Qnem pre-
tender, dirija carta & caixa do cor-
re io n. 136. 1 0 - 3 . . . 

Mello Abreu, de volta da Knropa 
cofltintia offerecendo o» seus serviços, 

o d m d o ser preenrado na casa I-tvy, 
Jlhos, on Caia Primavera, m a IS de 
Jt f tcmbro, 45. 
W 

C I I L L ^ I » I V A U V 
Ladeira do Torto Geral, n. 5 

14. P A T L O 

Ântigo t acreditado utabelecimmto <U 
inttrauçdo para o texo mcículitfo 

Fancclona em espaçoso prédio, eom 
um corpo docento do 1.» ordem. Ins-
t r u ç ã o rollda, boa allmentav&o, mora-
lidade o disciplina. 

Reabertura das aulss a 10 de ja-
neiro. 

E n v l a m - a n p r o » p e c t o » 
O director , 

Bacharel Francitco Xavier de 8outa e 
Caitro. 8 0 — H 

BANHA AVESTRUZ 
Agencia geral 

R u a d a Q u i t a n d a , n . 3 
8. P A U L O 

II? Grande Loteria Nacional 
PRÊMIO MAIOR 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Importante plano 

E X T R 4 C Ç À O 
QUINTA-FEIRA PRÓXIMA, 10 DO CORRENTE 

Ultimo prêmio, vendido por esta casa, da 
Pr imei ra Grande Loter ia Naoional 

para o Natal 
Extrahlda cm 32 do dczombto de 1801. 

171 37 í í 

2 0 0 : 0 Ò 0 $ 0 0 0 
I N T E G R A E S 

Esto promio foi vendido á exma. sra . baronesa do Mello Ollvolra, famí-
lia do 8 . Paulo. 

B' e s to o prêmio maior que ató ho je so t em vendido na cidade de 8&o 
Panlo . g r a ç a s ás L o t e r l a n i V a c l o n a e « > 

Promios dessa importancla só se pidom conseguir Jogando nas L o t e -
r i a * W a c i o i l n e * . 

Vondas para negocio o a varejo, na 
A q c n c i ! ) « I a s L o t e r i a . 1 ) \ a c i o n a c s 

20— X ^ U L a H > i r a i t a - 2 0 
E ca°a filial 

30, RUA DE S. BENTO, 30 
Os podidos do interior dovom ser dirigidos a 5—1 

Júlio Antunes de Abreu 
C o r r e i o , c a i x a 77--S. P a u l o 

» u 

O U E O F E E T O 
Concessionários—-OLIVEIRA, VASQUEZ S C. 

P l e n o <l : i e x t r a n ç A o « p i e n e v e r i d e a r t " ! n o « l i a V 
d e j a n e i r o d e 1 H « S 

í.a serie da l.a Loteria 
1 prtmlo 1 > 

i 7 » 270 e 2700 

de 
do 
d" 
de 
d i 

2 approxlmaçú'3s ao 1.° prêmio. 
4 » t o 2.» prêmio. 

10 prêmios ao nnra. da 1.» dezena. 

80:00''$000 
6:0001000 

5()()$()()0 
10OIOO0 
351000 

l:.r.(IOtf)()0 
76"'$000 
2(JO|000 

: i o o o o , i 
K ) : < l ( l O j 
I H t K O O j «7:0003 «}:K<HM 

» : < > 0 < » 3 
» : O O O J 
V : ( l ( I O j 

D i s t r i b u i ç ã o 6 5 % I S « : O O O Í 

Esta loteria é a única que diatribue em 
prêmios 65 % ou seja 5 % maia do que o de-
terminado nas leis geraes. 

0 sorteio forá loirar no edifício da Camnra Municipal, polo apparolho 
o systema Vasqnez, privilegiado pelo Governo f edera l , por « l e c r o t o n u -
m e r o 1 7 4 4 d e V H d e a g o n i o d e I « I M . 

Explicações cio sorteio: 
Nrata loteria tlra-so um só numero, quo 6 o do p r ê m i o m a i o r , 

extrahlndo-eo doate todos os outros prêmios, por eeta fôrma. 
H u p p o n l m m o H quo o numero 1 2 . 4 3 6 ó o premiado com a sor-

to grande. 
O M M E G U N F L O H | t r e m l o n caberSo a todos os números que 

tenham os 1 algarÍMuos da direita eguaos ao do prêmio maior. 
O M t e r c e l i - o M p r e i u l o n caberão a todos os números qne 

tenham os 3 algarismos da direita eguaos aos do prêmio maior. 
O » c g i D « r l 5 > n p r e m i o H , a todos os nnraoros que tenham os 2 

algarismos da direita egua< s aos do prêmio maior. 
O M d o m » » I M p r e m l o M , a todos os nnmoros que tenbara a m.>B-

ma termlnaçfto do pren;lo maior. 
As apprnxlTiações pertencerão aos numeres anterior o posterior ao 

premiado com a norte grande, e da mesma fôrma, aos anteriores a port<rrio-
ros aos premiados cum os segundos prêmios. 

Exemplificamos para maior clareza: 
P r e i u l o m i i l o r . . : . : i O : O O O j O O U 

N . 1 2 . 4 3 5 
P R Ê M I O S D E 5 : 0 0 0 $ 

NS. 02 .435 E 22 .435 
PRÊMIOS DE 5 0 0 ^ 0 0 0 
Números 00435 01435 03435 0IH5 05135 00435 07435 08135 0H435 10435 11435 1.141', 14433 15435 16435 17l3fi 18135 19435 20435 li 4.16 2S435 21435 25435 20 P5 27135 18435 29435 A p p r o x l m u ç < i e « d o 1 . » p r ê m i o d e l : K O O j O O O 

12.434 e 12.436 
i & p p r o x l m a i - t f e s d o u » . « p r ê m i o » d e } K O < S 

0^4 U 22Í34 
0243G 22436 

©3E 2 EÍS é, 
13441 12432 12433 12434 12435 
U 4 3 Ü 12437 12438 1243ÍJ 12440 

T o d o s OM n ú m e r o s a c a b a d o s e m : i t t t ê m l O O i ) . 
T o d o s OM n ú m e r o s a c a b a d o s e m I t t è m V K < 5 . 
Como pôde ver se, neste sorteio sabem premiados por ogual todas as de-

zenac de milhar, todos os milhares, todas as centenas e todas as desenas 
além das approxImaçOes. 

O s e g u i n t e s o r t e i o t e r á l o g n r n o « l i a I O d e . l a -
n e l r o d ® • * * * » « . 

O pagamento dos prêmios deeta loteria é garantido por uma grande 
caução no Thesouro do Estado. 

Todas aa 'encorameodas do Interior devem ser dirigidas & 

A G E N C I A 0 F F I C I A L 
» a» ©E M-O^rEMBíR-O - 2»A 

Endereço teiegrai hlco: M e l l o Caixa do correio, d. 6 1 3 

S. PAULO 

A INDUSTRIAL DE SAO PAULO 
FORNECEDORES DAS 

Estradas de ferro, Bancos 
R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 

Recommenda o seu estabelecimento áa 
Emprezas, ao commercio e ao publico em 

Íieral, para a execução de qualquer t raba -
ho perfeita de 

Typopraphia, lylhographia, encadernaçln, pautação, stc-
reotypia, fabrica <lo livros c carimbos de borracha 

RUA DIREITA, 14 
1 5 D E N O V E M B R O , N . 2 9 

S. Paulo í5_l5 

A' CLASSE MEDICA E AO PUBLICO 
Agua Ingleza de Granado 

Excellente tonico anti-febril e aperitivo, de valiosa acção para o re-
vigoramento do organismo e no periodo da convalescença de febres e ou-
tras moléstias, como se evidencia da opinião dos illustrados e conceitua-
dos clinicos, os quaes assim se pronunciam sobre a therapeutica da 

AGUÃ INGLEZA DE GRANADO 
D B . AZEVEOO CO B B K I A — EU a b a i x o 

ass ignado, doutor cm medicina o phar 
maoeut lco pela Kaculdado do Rio de 
J a n e i r o , chofo clinico ped ia t ra da po-
lycllnlca des ta capital , a t t e s to que te -
nho empregado em ininha cllnlua a 
Agua Imjlrta de Granmlo, quer como 
t o o l i o e s t imulan te e aotlBeptiuu do tu-
bo diKustlvo fii.st jiartum o nos casos 
do convalescentes do febres o outras 
molést ias agudas , quer como vehleulo 
o corroct lvo d u j saes iodnrados o ou-
t ros medlcameatos i r r i t an tes das vias 
gás t r icos , t endo colhido s e m p r e rosul 
t ados que e x c e d e r a m a m i n h a expee ta 
t iva , o quo a t t r ibuo à bOa qualidade 
da qu ina e do mala ingredientes com 

3ue é m a n i p u l a d a . In fidr. gradi af 
r m o . — Dr. Azevedo Correia. 
L)B. HENRIQUE DE SÁ - E u a b a i x o 

ass ignado, doutor em medicina, a t tes to 
quo o prepa rado pharmaceut ieo , deno-
minado Agua Ingleza de Granado, é 
um poderoso tonico antl febri l e apo 
ri t ivo, cora o qual tenho t i rado p ro -
veito na rainha cliulra. n a convales-
cença do molés t ias g raves , na infec-
ç&o paludusa, pr inc ipa lmente na fôrma 
do accessos interrui t tentos e mesmo na 
chloroneni ia . 

Aconselhada por mim, j 4 por mul-
tas vezes t enho verificado quo a espe 
cialldade pbarmaccut ica ass im denomi-
nada 6 r ea lmen te accoitavcl e digna 
do raerecor em taes casos a confiança 
doB clínicos, o que aff l rmo sob a fé 
do raej g i á u . — Dr. Henrv/ue de Sá 

L>B. PUBMO ÜE YELI.O—Ku a b a i x o 
assignado, dou tor om medicina pela 
Faculdade da Bahia, em 1HH2, medico 
da hospedaria do immigrjntoH da Ilha 
das KIOreB, clinico na (Jn^iml Federal, 
a t tes to quo, com o maic.r pr i .vi i to , tu 
nlio s empre empregado o [jrodu.'to 
pharmacont ico denon Inalo Agut In 
gleza de Qrawido. como «tonico o es 
timulanto na convalescença das mo 
lestlas agudas o i.as dilTeruntos pyro-
xlas», quor na minha clinica doru ,.iar, 
quer hospi talar , attenden.io à <x'ol 
lencla thorapeut ica das d i f femnt^s s n b ' 
tanclas fjne entram na sua composição 
o á escmpu losa confu- çJo phanu.ccu 
f c a , que dt vwu attesto o reputo um 
preparado do p l cnaconf l snç i . Dr. P,i 
blio de Mello. 

D B . BENTO C . S O U Z A — B ' c o m s a 
tlnfacç&o quo Iho conimunic-i que tí*nh(i 
OTiprrg.ido, n í o só na rainha clinica 
par t lcn ta r . como no hospital , a Agnn 
Ingleza, produeto do seu laboratório 
pharmaccu t co, e nunca dolxou de pro-
duzi r os elTeitca Ihcrapcnt iccs n " s ca-

sos em quo el la é indicada. Ass im, pois, 
sou da opinião daquelles quo n julgara 
um med icamento impor tante , do c o n -
H a n ç a . — D r . Bento (le. Carvalho e Souza 

D B . MABTÜIS & Y C H A — A t t e s t o q u o 
o produeto pharmacoutlco, por n*u au-
etor denominado Agua Ingleza de Gra-
nado e c u j a fó rmula mo foi confiada, 
6 um a g e n t e thorapoutico indicado na 
anemia, leucemia, chiorose, nas in-
fecçfios raalarlea, typhlca, paorpera l , 
pu ru l rn t a , era snrama, em todos oo 
es tados morbldos, dy^crasleos o dys-
trophicos — Dr. Martins Rocha. 

DB. A. TEIXEIRA—Attesto que tenho 
empriyçado sempre , com repulsado ef-
llcaz, a Agua Ingleza de Granado, quor 
na convalescença do molés t ias agudas, 
quer n a s chronicas . 

i 'or s e r verdade , passo o presente , 
sob j u r a m e n t o do meu gráu . — Dr. Av• 
reliano Teixeira Garcia. 

D R . H E N B I Q U E LOPES - E U a b a i x o 
assignado, doutor em medicina e cl-
rurgi&o pela F icu idado do I ' a i i s o Bru-
xcllas, declaro quo ti-nho applicado em 
minha clinica, por diversas vezes, a 
Agua Ingleza de Granado, e sempre 
com fel iz resul tado, o quo faz crer 
quo e*te preparado 6 uio exeol lente 
medicamento , sem duvida pe las distin-
utas qua l idades da quina e ou t ros ve 
getaos nel le empregador . 

Convicto di-íso. pa.iso f to docu-
mento — Dr. Henrique Lopes. 

IJR. KÍ. VIDKML—BU aba ixo , assi 
voado, doutor em medicina, dec laro qno 
tenho empregado com mul to provei to, 
no-i c i s o s em quo os tonleos ta-i indi 
ca los , a Agivt Ingleza de Grana/Io. 
E^to bom rosnlfielo j à i ra. e n t r e t a n t o 
do prever , a t tendendo se a < xeei lente 
fó rmula o a mane i r a escrueu o.>a r >'ri 
quo tfto maii lpuladas eni t u j lab'>ra 
ratrtrlo s s p-ep raçfies pharmaern t í caa . 
— Dr. R. Vidignl. 

D R . AVEI. Í .AK ANORAIIE — F . I Ç O e h e 
gar ao seu c r,h.?ciinento que , com 
pr.ind-> • v a n t a g e •. t enho e m p r r g do 
em minha r l ine '3 o prepa rado den.» 
minado Agua Ingleza de Granado, nfto 
ró como tonico e eatomuchico, ru^s air: 
da . como v t h k u l o utlll-biiuo, prlnci 
p a ' m e n t e p^rà adriiinl^traçâo do lo iu j 
reto do po táss io , ( o n i g . i i d o por c e r t o ! 
tuodo a a c ç i o tópica desto s a l . — Dr. i 
Aeellar Andrade. I 

DR. J o i o PAÜLO—A'trsto q-jn tenho | 
empregado o preparado in t i tu lado Agua : 
Ingleza dc Granado, com t u m m a van ! 
tngem, nos ca-n" do d r b l idada o rga- l 
nica e n a convalescença das moléstia*' 
geraes graves. — Dr. João Haulo. 

DB. JOSÉ COSTA-Eu aba ixo assigna-
do, doutor era medicina pela Faculdade 
do Rio dc J ane i ro , e x a j u d a n t o d e p r o 
p a r a d o r da cadeira de pliarmacologia 
d a musma Facilidade, a t t e s to a grande 
o sempre comprovada elllcacia do pre-
pa rado Intitulado Agua Ingleza de 
Granado om todos o . casos om que 
convém tonificar o o rgan i smo dobili-
lado pelas anemias , c a r l u x i a s , tuppu-
raçOes prolongadas, consoquencias de 
par to , e fcrophulote , chluroso, t t c . Con-
fiado, etnflin, na eacrupulosa m^nlpu 
Uçüo, diarianjc-ute a emprego , f ó ou 
associada a vai ias subs tanc ias , com 
êxi to superior áa suas s imilares . O 
que at tes to sob a fó do meu g iàu — 
Dr. Johé Costa 

D B . MELLO O L I V E I R A — E U a b a i x o 
asslgilado, doutor cm medicina, e pbar-
maceut ico peia Faculdade do Rio de 
J a n e i r o , lento do cbimica da Fa"Ulda 
de de Direito do S . I 'aulo o clinico 
dosta capital, etc . , e t c . 

At tes to ter onipregado com máximo 
resu l tado era minha clinica módica o 
obste t r ica a Agua Ingleza de Granido, 
reconhecendo neBte p repa rado eviden-
te super ior idade a todos oa seus simi 
ia res . In fide gradi o a f f l r i uo .—Dr. F 
Mello Oliveira. 

D R SAMUEL P E R T E N C E — A t ! e . t o q u ? 
t e n h o empreg ido . s empre cum g r t r i l c 
van tagem. na ruiidia clinica, a Agua In-
gleza de Granado, nos casos indicados 
no prospecto que acompanha cad^ ^ar-
r a f a decto medicamento , o h u <111 az 
acçSo tem sido r igo rosamen te po- mim 
observada: acredi to que aR exceden tes 
e e; peciaed qual idades d a i suoaUu 'ia> 
do q u e se coui^óe es to piep-jra. io p i n r -
maceut ico niu!:o ron t t ibue" - p^ra <• 
bens re^u1t,lrt"^^ < *)t.id-s. t i e t o 
q u a n t o k sua oiaoipnlaçjlo preeldem t 
zelo a circuiespec.çâo tíiu curiunuiis ri 
labora tor io Qa i l u u u a c i a O r a U u . o . 
lh- Samuel Vcrtcnre. 

D r . JOÃO A . CAMAKC.O—At t i t o q i r 
t oeho empr- t rad" n » H w o m g ^ r n l . 
o na convalescença de q u i - l tndaw rp 
moiost ias . j á IOILO t o n i i o « aper l t ivo 
j á como vth'c:i!n :...i!:cdn Ullto-, í-
Agua I"g'e:: de Granai*. .... 
gn ;flcop repuitad'.-! 

Vi um preparr.do r ecnmmendave ! po 
Io egniero com que é tu in ipu lado e 
p la var iedade 1*0 vogetacs amargos 
qo;í ( u t r a m na ^ua composição , diindo 
lhe guando s n p n r i ' r i d i í e . 

O qu-'» aíTirrno ó v e r d n i e . o j u r e in 
fide gradi m'i.— l)r. João Augwto de 
Camargo 

D r . ACACIO DE A R A Ú J O — A t t e s t o q u o 
t enho c m p r r g a d o em minha clinica, o 
s e m p r e com optimos resul tados , a Agua 
Ingleza de Granado, q n e r eomo o x c l -
plento p a r e d i v e i s o s inedicamontos, 00-
IÜO o iodure to do potássio, qoer mr> 
febres p u e r p e r a e s . 

Aflirmo e spon taneamen te , n&o EÓ pa 
ra bem dou quo precisam, como t a m -
bém pa ra d e m o n s t r a r o valor om qne 
tenho OEse p reparado pha in iacen t loo . 
— Dr. Acacio de Araújo. 

D r MACEDO Q O A R E S - A t t e s t o q u e t o -
riho empregado com mul ta van tagem, 
om minha clinica, o preparado tonico, 
fórmula do s r . pl iurmaceutlco t i r a n a -
do, denominado Agua Ingleza de Gra-
nado, quo Ó LÍ bom succodaneo do 
preparações ana logas da m e s m a deno-
minação. 

Por se r ve rdade , passo o presen te , 
que a s s l g n o . — D r . Macedo Soara. 

D r . QUEIROZ BARBOS—Attes to in fide, 
gradi quo tenho emprogado om lartra 
manu, corn optlrao rosul tado, a Agua 
Ingleza de Granado, como vohicutu, 
quando ne"es s | t o de usar tonico amar -
go noa eonvalescentes do molés t ias 
longas, o sooretudo, naquei les que fo-
ram acommet t ides do nian l iu t taçóes 
pa lus t r e s . - Dr 'Juriioz Barro». 

Dr. r ixHKtno FREIRE Hu a b a ' x o es-
f l g i a d " , doutor em raedMna e p h a r -
maceutico pela F a c n H a d e do Rio r'fí 
J ane i ro , e tc , a t t e s to qu • tenho e r e -
p í . g a d o a Agua Ing.eza de Granaito, 
como ti.nico na convalescença i a leb o 
e ou t r a s reele; t | s s tpost partunio te-
nho t i rado emi to boto reenl ts i i" PT-
tr ibuindo isso á sua 1 xccl lente p repa-
raçáo 

H"iido ver d de <1 refer ido é p o r lui >t 
ceui l rmado sob a fó do mep ffr;m. — 
Dr. Jnão da SOva Pin heirn Freire 

\)r. 1'INHEIKO BlTTFNrnnRT —Cl n v 
icscoiiüo ilo gi .10110 ootoiinidail" II \ 
11 o i e i a g u . i i t i inpo, (ia Agua Ing.eza 
de Granado, coru optimu r . stiltaii , 
adqnl t l cs fo re P perdida", ter;- .ndo s 1 
l i roej . i io o MI II optado i rer i i . T e n h e - n 
oc .esuihaúu a aiicuns doeiito-, v ic i lmas 

e debllidn'!.! iirgatilc.a, e >empi« com 
m a i t , p iuvei to . li ' , pois. nm exce l len te 
p ep-.r- 1 iüdiípen>avel aoo anemicoa 
o cuiivaloccentes. - Dr. Feliciano Pi-
nlieiro Bittencourt. 

D r . SII .VA A R A Ú J O — A t t e s t o q u e t o -
nlio eu ip iegado , com excel lente resul-
tado. como tonico a u x ò i a r do t ro ta -
monto ant l-fypli i l i t len, em caros d o c a -
cliuxia ryphMitica, a Agua Ingleza de 
Gravado.—Dr. Si'va Araújo. 

Eis os garantias que se offcrecem aos respeitabilis3Ímos e distinetos 
srs. facultativos e ao publico, de que solicitamos a gentileza Je eccei-
tal-a e empregal-a com toda a confiança nos casos 'íttí que é indicada 
a AGUA INGLEZA DE GRANADO, valioso e importante agente the-
rapeutico. 3U. „ „.. 

P H A R M A C I A K D R O G ü i H í â G R A N A D O 
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PÃOBE SEBASTiAO KrtE;rP 
Es'á á venda em todas s s livrarias da cspital este iivro ntlliSoimo e 

curioso. DA ti das as direcçOes necesparias para qnalqner pirroa tnitui poi 
si mesma, com as rnais simples appii íaçóed de agua, to.ias as doenças, agudas 
ou cbronicas. ordinariamente euraveis HAo Innunieras a-> ['•: cuiad<is 011 
fortalecidas em sua saúde por melo lieste systoma. 

Consta o livro de 1 partes: a pnmolra trata das diversas A TPLICAÇÕES 
DA AfiUA : a segnnda enslua a organlsar pequenas PÍIABIIAI IAS DOMESTICAS, 
compostas do horv i s ca?elras ; a terceira occnpa-se d» descripeSo e curadas 
niolestlas, quo 1A0 as segnintes, em sua classiüuaç&o g t i a l : Molést ias: d u » 
o s s o s , d a s n r t l « , n l a v " < " " * ' > «'•**• m u a c i i l o » , < i o t u u l i l n 
e w l l u l o i - , <•<« »l<» K H n x i U ' , «!<> « • < » i - « i l » n > , d o » 
n e r v o * , i l o t o l l i o x , •!<>•« • > n i i < l < > - > , d o i i i n l z , <!<> l u -
' * V , > K | , < <•<• i i a r i i i n i t u , i l o s p u l i i i ó o s , .!<> c o r a ç ã o , <1<> 
o - t l u i i l u g o , l i d a i a t c n t i i i o a , « I o ( I p i d o , i l o n r i n s , <lta 
b e x i g a . 

Sego e - s e ura a p p e n i l l c e , em que sfto expostos varies meiheia-
mentos introduzidos recentemente em certas applicsçOe.- da agua. 

Dra volumo do 450 paginas, cora ftgrTrtò o o retrato do auetor: bro-
chado, tilOOO; ou-Adornado, 8tC00. —FRANCO DE POBTE. 

Pedidos a 

FAGUNDES & C. 

e p a g r a ^ 3 

S m 

Água mineral natural 
A i n i ^ l i u t r « I a s a ^ u u s < l i ' m e s a , s a l i o r o s a , r e -

r r i g e r a n t e <i h a l u l i r e . 
C h e g o u n o v a r e m e H m i ' l e s t a í x - r < ' < I H : > < l a a g u a , 
A K E N L E N < > I I I P i t u l o : 

C O M P A N H I A L Ü P T O N 
3 - Ã - O : j P A : r J L - © , S A S J T O S S C A M P Í S I A S 

lü-7 

— a m JDA. 
S. Paulo 

ása A 
2 0 - 1 1 » . . 

Alfaia, farinha e milho 
DO ROSÁRIO 

Vindo po'o navio X o p t u i i e , ectualmente á dcscarga em Santos, 
VENDEM 

F. de Paula Silva Pereira & p. 
39, Rua José Bonifácio, 39 

Ltla 20-12.. 

FRONTAO PAULISTA 

: O J E 
G - r a n d e e s p e c t a c u l o 

POLYTHEAMA NACIONAL 
SVPBSZA EÍL1IS1IE0S & C. ~ 

( « r a n d e < * o m i i a > i l i l a c q u e H t r t i i l l r l g l i l a p e t o c e l e -
I t r o c l o u ' 1 1 i a g l e z 

Q u l i i l o l a n « l i ! a e n s a ç ã o o u m 

PARTIDO 
vinte e cinco pontos 

• • i l t r e OM p e l o l a r i s : 

FRANK BROWN 

Yribarren 
Yraola 

<-ontrn 

A r n á o 
Cesfero 

A funcçàd ' c o m e ç a r á á I h o r a em pon to 
Os ( r e i t e r e s s ó t ê m e n t r a d a s e n d o 

a c o m p a n h a d o s p o r o u t r a s p e s s o a s . 

HOJE '•'•^WhV.ví,- - HOJE 

2 GRANDES FUNCÇÕES 2 
A ' « ' l l i o r a s < l a t a r i l n o á s M : i / l < ] » n o l t o 

F A E á A TA3RJD2E 
G r a n d e r i f a g r á t i s 

De preciosos brinquedos 
A ÍÍC)ÍT2ÊS 

Variado espectacnío para todo o raunJo 
Na funcçSo da tarde 

A g r a n d e de l ic ia d a s c r i a n ç v s 
O S P O N E Y S E8C0CBZE8 

Estarão durante os lü minutos de intervallo & disposIçEk) das crianças, 
providos do seilas para passclarom. 

A dtrecçfto previno ao respeitável tublico que n&o será a l t o a d o o pro-
gramma. sendo esto prazer, por cortozia, oITerooldo &a crianças qne IMMMO 
&8 funcçAos da tarde. 

Terminarão os espectacu'os c m uma rl.ístosa 

PANTOMIMA 
O e s p e c t a c u l o c o r n a v a á * O 0 ( 4 * 



M T - I i l t i 
o s I r m ã o s 

Branca «le Milão 
Os únicos que possuem 

•o verdadeiro e genuíno 
processo. M e d a l h a s de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 1 8 7 3 ; Venezia, 
1875; Philadelphia, 187G; 
Sydney, 1 8 8 0 ; Melbour-
ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 
Nice, 1883; Turim, 1884; 
Anversa, 1885, e muitas 

na oxposiçlio do Londres, 1888, 
o Palermo, 1892 

Medalhas de ouro 
na oxposlv&o do Barcellona, 1888, 

o Paris, 1880 

MEDALHAM OURO 
na exposição Italo-Araericana, 

om Gênova, 1802 

M E Q Ã L H A DE O U R O 
do Ministorio do Agri 

cultura o Commereio do Roma, 
em 1802 

GRÊMIO 
DO 

COMMERCIO DE S. PAULO 
AssembWa gerat ordincria, para posse 

da nova directoria 
De ordem do cidadão Arthnr de 

Castro Mello, prGsidonto da assembléa 
gorai realisada em 2 do corrente, con-
vido a todos os srs. socios para sc 
reunirem om assembló» gorai, d o 
m l n ^ o , « d e j a n e i r o d e 
I S O B , A 1 hora da tarde, para tra 
tar-so da seguinte 

ORDEM DO DIA: 
Leitura do parecer da commissâo de 

exame de contas. 
Posse á nova directoria, 
Seorotaria do Grêmio do Commereio 

do S . Paulo, 29 de dozombro do 1894. 
O secretario, 

5—2 1<\ U a a t o s 

"BlNHOVESTRUZ 
Rocommonda-so o consumo desta ba 

nha do 1.* quaildado 

outras recompensas, a s | | | | | g ! | 
u l t imas das quaes são ® 
seguintes 
Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 

desde o anno 187 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
G ê n o v a 

O FERNET-BRANGA 
é o licor mais hygienico conhecido qno apaga a sede, facilita a digestão, os-
timnla o appetite, enra a febro antai-ella o lutornittento, a dòr do cabeça, mar 
de nervos, mal de ligado, spioen, mal de ir.ar. E' licor vormifugo, anti-chole-
rloo, antifebril, conforme provam os innumeros cortiflcados modicos. 

NSo se deixe o publico enganar pelas nocivas imitaçOeB, quo debaixo de 
vários nom«8 de Fernet começam a apiesontar-so, o peç» o legitimo F e r -
n e t - B r a n c a , 

MODO DE T O M A L - O 
Geralmente se toma a quantidade de ama colher úe sopa, em meio c*po Üè agaa , 

ae ja p«la mauhft, seja auto* do jantar , ou em qaaiquer outra hora 4o dia, qutrndo ue sente 
•6de. 

P a r a f e b r e s , toma •se á noite uma colher <1? sopa, com ogual quantidade do a g u a : 
e pe a manhft, em j«jum, uma colher, pura 

P a r a v e r m e s , possivelmente, RO dsve tomar paro, ou destemperado era pouca a g u a ; 
e, t ratando-so ce cr ia iças , : p nas a quaatid.«de de nra collior do cató. 

P a r a n a u s e a s , uma coii.er de sopa om meio copo de viuho, do agaa ou tte cal\i. 
P a r a i n d i g e s t ó e s f o r t e s , uma colher do sopa, puro. 
E m t e m p o d o e p i d e m i a , ou qutndo ae vivo era log.voa paltíioúos, ou de agaa e 

area inshlubres, d«,ve-ca sempro curiigir * agua coro doeo do uma mola colher, o aos pri-
meiros •ymptomaa de cholera, t jme-ko uma bôa c J h e r a d i destemperada em meio copo do uma 
qualquer bebid* quento, como infusSa de «amorailla, limonada, ou mesmo caldo. 

I r m à o s l l r a n c a 
üniooa introduetoroa DA Republica dos Estados-Unidos du Brasil 

L U I Z P O O E S T â E H I J O S - M o R t s T i d é o 
Agentos no Estado de S. Paulo 

FANUCCI IT , A L V A R E S & C. 
8 . 1 M U L O E 

os quae8 afio devidamente auetorisados a proceder com^todo rigor qno acc-ordam as leis contar 
os falsificadores o contra cs infractoies A dita concess.lo, 

d l o p l m r m x a c o u t l e o 

R . T H E O P H I L O — C E A R Á 
Reconstituinte o depurativo eem rival. 
0 chefe de íamilia quo quizor evitar todos os males que produzem a 

impureza do sangue, deve fazer sempro uso dosto delicioso depurativo, to-
mando e dando a todas as pessoas de sua familia melo cálice, ao deitar e 
outro ao levantar, podendo fazer uso a qualquer hora do dia, num copo de 
agua, como refresco. 

Homens, sras. o crianças do qualquer odado dovem tornar esto magnífico 
vinho, poÍ9 além de depurativo 6 muito fortilicanto, mas devem exigir que seja 
preparado polo illustrado pharmacoulico o industrial sr. R. Theophilo, do 
Cear&. 

Depositários em S. Paulo e Campinas: 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 - R U A I > 0 G O A I M E R G I O - 4 0 

(4.as o sabb.) 

D O 

Incomparavel sabonete KBFS3EK 
O GRANDE tíXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANEAS 

Tendo apparecido ultimamento esto produeto falsificado, previue-se aos consumidores e ao 
publico em geral que os legitimos sabonetes RIFGER sito conhecidos da seguinte maneira: numa 
das faces lateraes do envolucro tem estas palavras—Analysado no Laboratorio Nacional, e na ou-
tra—Approvado pela Inspectoria Ueral de Eyg iene ; na face principal tem a palavra Rifgar atra-
vessada pela firma Carvalho Filho & C. , escripta em lcttras vermelhas, e no focho do empacota-
mento tem um onozangulo com a palavra Rifgor no centro. Os falsificadorus, provalecendo-so 
do conceito e bom êxito quo tem tido o art igo do que somos os unicoB agentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira "falsificação,, e para illudirem os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pela de RIDGKR o a nossa firma por out ra qualquer, tara 
bem escripta com tinta vermelha, e no enozangulo do fecho subatitairam a palavra Rifger poi 
uma corda de conde e na bula que envolve o sabonete, em tudo similhante á dos legítimos 
«penas substituíram a palavra Rifger pela de Ridger. 

Acentos geraes-.—Carvalho Filho & C.—Rio de Jane i ro . 
Unicoa agentes para o Estado do S. Pau'o 

B A R U E L & COMP . 
R U A D I R E I T A . . . U R G A I » / V H E , 3 

Hotel Freitas 
( F r e i t a s ' H o u s e ) 

R i o d e J a n e i r o 
RefolçOos a qualquer hora e commodos proprios para famílias e cava-

lheiros. 
Proxlmo ao Passoio Publico o aoa banhos de mar. 
Bonds & porta para todos os pontos da cidade o arrabaldes. 15—13 . . . 
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Prédio para alugar 
Nos termos do art. 90 do oompro-

misso, chamam-Be coneotreutes para 
aluguel ou arrendamento do prédio 

BÍto ao largo da Sé, n. 0. pertencen-
te & Venoravel Ordem Terceira do 
Carmo, desta capital, o qual prédio cons-
ta de dous armazéns com 8 portas 
cada um, e completamente separados, 
tendo os ns. 0 e 9-A. Os proponontes 
apresentarão suas propostas, conjuneta-
mento ou separadas, a esta Procura-
doria, até o dia 10 de Janeiro p. f., 
no largo do Paysandà, n. 20. constan 
do nellas tlador idoneo, obrigado do 
seus concortos, assim como pagamen-
to doa impostos estaduacs e municl-
paes, 

8. Paulo, 18 de desembro do 1894. 
O procurador geral, 

9 — 6 . . V i n o i L i o ANTOHIO DE BIUTO. 

2mLQPPES"l~PAP2L 
Completo sortlmento, a preços eem 

oompotencia. 
N O V A Í N D I A 

13 - ROA DA FUNDIÇÃO - i a 
8 0 - 8 0 
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Finíssimo», em 
C a l x i i N , l a t u H e p a c o t e B 

P 0 B ATACADO E A VAREJO 
N O V A Í N D I A 

13 — Rua da Fundição — 19 
8 0 — 2 7 

HOTEL VIGILATO 
J í O , R u a « I o a . C a r i o » , S O 

Esto novo eetabolooiroânto, capricho-
samente montado, st-rvido por habols 
empregados, soba dlrocçtlo de seu pro-
prietário, offerece aos srs. viajantes e 
às exmas. famílias bons eommodop, 
optimo tratamento, sinceridade o asecio. 

S. Carlos do Pinhal, 1? de novem-
bro do 1804. 

2 0 - 1 5 . . . Viffilato V. Machado 

Magnesia fluida 
DE 

A . M E N D O N Ç A 
E' o remedio mai9 offleaz o mais 

oonhecido para a aridez do estomBgo 
o irritação doa intostlnos Reguiatl-
sa a digestão e previoe coilcaB. 

Vende se em todas as pharma^ias-
Deposito om J a c a r e h y - E s t a . 

do do S. Paulo. 
Na c a p i t a l : — r u a « l o C o m -

m e r e i o , O . 15—12.. . 

CASA DE VIE1A 
DE 

F 8 A H C I S C 3 JOSÉ 2 . A P P E 
Importação directa do crystaoí, por-

eellanas, vidros o mais artigos de 
phantasia. 

Preço fixo 
R u a < l o S . . i o ú o , 3 0 - 1 1 

S. PAULO_ 3 0 - 2 0 

DROGAS 
ProduetnB chlmicos, plantas med'ct 

na"S, etc , d l acroditi^a casa G.Cou 
tela, de Paris. 

Agentes : Roblllard, Braga & C.,Rlo. 
Perdinand Estmc & C., 70. roa de 

S. Caetano, caixa 322—8. Paulo. 
Acceitam encommewlas. 15—9(,.) 

Anglo Swiss 
LEITE CONDENSADO 

A I Ó O U O a l a t a 
FARINHA LACTEA DE N E8TLÉ 

A 1 5 8 0 0 a l a t a 

12, Rua da Fundição, 1 2 
1 0 - 9 

ATTENÇÃO 
Jotlo do Pom POĈ OBÓO Alvos, I 

goclanto em liragança, doclara que 
desde 2 d9 dezembro de 1892, por 
coramum accflrdo com seu soclo Ma 
noel Vaz d'Araujo Lima, pagou a oete 
a parte «jno tlnlla .tla sotiied*dO que 
aih girava, sob a firma do AÍves & Li-
ma, tomando a sl todo o actlvo e 
passivo. 

Desde ont&o a casa gira no com-
morciò com a responsabilidade) excln-
slva dello declarante. 

Bragança, 28 do db. ^mbro de 1891. 
3 - 2 

ATTENÇÃO 
A o s c a p I t u I l H t a * 

Precisa-se de üm Soclo capitalista 
com 60 a 100 contaB de ráia, para o 
desenvolvimento de uma importante e 
nova industria privilegiada. Qarante-
so um lucro considerável. Dirigir car-
tas á caixa do oorreio n. 281. 

— 8 N. PAIJI.0 

BANHA AVESTRUZ 
Única que n&o contém partícula al-

guma de graxa, sebo ou qualquer ou-
tra matéria gordurosa, nociva & 6afide 
dos consumidores. 

R é i s l $ 0 0 0 
Uma carroça de lenha ra-

chada. 
Eraprcza do S. Joaquim.— 

Ponlo dos bonds. — Teleplio^ 
ne, 572. 0 - \ . . 

ÂNGELO SOLBIATI & G. 
CAIXA CORREIO, 1 6 5 

Kna Di*. Joslo Theodoro 
ID. « O 

Üat-antem lerem «eas vinhos excollentea, 
preservativos contra q u a l q u e r e p i d e m i a , 
tendo grande numero ae attestados. 

Vendem em quartolas o engar ra fado: 
Vinho Gattlnara (Piemonte) 12 gar ra fas 14$0(0 

» » Chlanti 12 frascos 24$nro 
» Btna, do anno 1889,12 ga r ra fa s l5f0C0 

Deposito de queijo, azeite, cognac, champa-
gno, etc., e tc . , importados dlrectamente dos 
maioreB e melhores produetores enropeus. fmea 

A' GAMA DE LUSO 
F a b r i c a d e c a m a s p r l v l M Í a d u « t p r e m i a d a » M « 

e x p o a l ç õ e s d o 
I I I o d e J a n e i r o e ttuenos-AIre» 

Camas de forro e estrados de arame, podenío-se armar, desarmar e 
esticar à vontade—Orando sortlmento do camas bjrgienicas para crianças — 
Fabricam-so assentos de aramo para troly ou carros, padlolas para conduilr 
doentes o artigoa para jardim. Paz so todo o serviço com a maior prostoza e 
promptldao, e acoeltam-ee encomraendas para o Interior. 

FABRICA K DEPOSITO 

R u a M a i a c c h a l D e o d o r o , 19 B - S . P A U L O 

C. P. CALAMASSI & C. 

C E R V E J A 
Êm barril para ohops 

» garrafas para dúzias 
> caixas do 3 e 4 dúzias 

cscriptorio da 

C o m p a n h i a Antarcíica Paulista 

FORMOSA, 1 

/ • M a n d a - s e t a b e l l a d e 
t ) e d l t < i 

p r e ç o s a q u e m 

Consultor do Commepcio 
J O Ã O C Â N D I D O M A R T I N S 

Bata utllieslma obra comprehende 
toda a legislação vigente do commer-
clo e das sociedades anonymas, des-
pachos nas Alfandegas, Impostos, fór-
mulas do eontractos commerclaes, 
registro de firmas e do todos os actoF 
de archivaraento e registro nas Juntar 
CommerciacB, escripturaç&o mercantil, 
cambio, etc. 

Vende-se na Companhia Industrial, 
rna Dirolta, 14, e á rua 15 de No-
vembro, n. 29, e em todas as livrarias. 

1 0 - 4 ( 3 . " e dom.) 

CHACARA 
Aluga-se um», na Vllla Deodoro, 

servida pelo bond, com muito b0a 
casa, grande terrero o cnplnzal. Pm a 
informar so o tratar, com L. Dronet 
& C., rua de S . Bento, ü l . 

1 0 - 4 . . . 

G e r o p l g n l o u r o especial do 
Douro, recebida directamen>. do la-
vrador Aurellano Lopes Barriga». 

Artigo que nonca vela a este mer-
cado. 

Vende-se om quIntoB encapados tal 
como vieram do lavrador, ou engar-
rafada por conta do comprador, na 
rua Monsenbor Anacleto, 7—Braz. 

10—4 

BANHA AVESTRUZ 
Analysada e approvada pela jnnta 

de hygieno da capital do Estado do 
Rlo-Grande do Sul. 

W E f i l (188 

Q. DE LA L A N B E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

VBBSlO Da 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

X V I I I 

OFFICIAES B MARINHEIROS 

O tenente, vergando ao peso 
de padecimentoa mais vivos, 
levantava de quando era quan-
do para a celeste irmã de ca-
ridade os olhos embaciados, onde 
o reconhecimento e a dòr se 
reflectiam em tintas pallidas 
como a morte. 

E a irmã Santa-Martha redo-
brava de piedosos desvelos; — 
e todos os ofileiaes doentes, re 
unidos na extremidade da vaBta 

sala, admiravam essa religiosa 

austera, que se não limitava 
sómente a tratar as feridas do 
corpo, porque tinha também para 

AS aa alma palavras misericordio-
sas e divinas. 

' Dlzia-Be que a irmS Santa-
Martha padecôra longas o ter-
ríveis desgraças; assegurava-se 
que occupára na sociedade um 

n -

logar distineto; todavia, ninguém 
sabia exactamente porque moti-
vo Be dedicara ella a tratar os 
pobres marinheiros. O que ó ver-
dade ó que as dôres da gente 
do mar eram as dôreâ da ex-
celiente senhora.— Eis tudo o 
que se sabia. Notava-se também 
que nunca se mostrou tão viva-
mente commovida como quan-
do ouviu a narrativa dos infor-
túnios de Merval e de Nestor. 

A historia desses dous irmãos 
de armas parecia se talvez com 
a sua.—Mas a irmã Santa-Martha 
era realmente filha única desse 
capitão de mar e guerra que 
foi executado em Rochefort, nos 
turcos do seu navio ? . . . ou era 
irmã desses dous ofileiaes que 
foram assassinados pela tripula-
ç ã o r e v o l t a d a do Cliuço Repu-
blicano, d e f e n d e n d o o s e u c o m -
mandante que salvaram ? . . . 
Fôra noiva de algum marinheiro 
que morrèra tragicamente?. . . 
Não se sabe. Ella sempre guar-
dou silencio ácérca das dôr 3 
da sua mocidade. 

As suaB feições severas e me-
lancólicas inspiravam um sen-
timento de veneração. A des-
graça tornára a mais caridosa. 
A angélica creatura mostrava 
a Nestor uma Bolieitude mater-
nal. Quando Fortanet annunciou 
que Merval estava livre, a santa 
mulher pôz as mãos, os seus 
labioa e o seu coração proferiam 
um prece de acções de graças. 

-

As feições emmagrecidas de 
Nestor exprimiram um incom-
paravel júbilo. 

Fortanet, o capitão Durocher, 
e até muitos cirurgiões que es-
tavam então em turno do seu 
leito, conceberam uma débil es-
perança de cura, tanto império 
exercia o moral nesBe corpo en-
fezado e débil; mas ai! sabiam 
que se enganava o doente. 

Adriano appareceu. Uma no-
bre tristeza brilhava na sua 
fronte. 

Nestor extendeu lhe a mão, 
já humedecida por um suor frio 
e viscoso. 

Depois, esses dous amigos, tan-
to tempo reunidos na vida, e 
que o iam ser também na mor-
te, trocaram um beijo fraternal. 

Cercava-os um religioso silen-
cio. 

—Perdoado! murmurou Nes-
tor. Os meus votos foram ou-
vidos, attendidos.. . 

— Pobre amigo I respondeu 
Merval, tremendo. 

—Nada de tristeza, marinhei-
r o ! . . . accrescont.ou Nestor; vês 
morro conteute ! Porque olha! 
tu desse modo para mim V 

—Nestor 1 Nestor! meu ir-
mão I . . . dizia Adriano, com voz 
abafada. 

Já não tinha esperança; o 
moribundo desfallecia, deixan-
do pairar sobre elle um olhar 
cheio de dilacerante júbilo. 

Á L C O O L 
BectlÜoaçlo dupla «Pasteartaado» 

A COMPANHIA MERCANTIL E INDUSTRIAL DE S. PAULO 
Largo do J a rd im , A-2 

Villa I n d u s t r i a l 
Tem funccionando em sua BCCÇ&O indnstrlal poderosos appa> olhos de 

reetlllcnçao do álcool, tornando-o complilamente purificado cora a giaduaçSo 
até de 44 graus O n r t l e r . 

Tom sempro em deposito álcool broto de 8(1 a 39 graus e rectlfloado 
do 40 a 14 grátis cobertos. 

P R E Ç O S I I A / O W K I M (até 11) 

i Ia Q 
J 

MAURICE GRUMBACH & C. 
K u a IXi d e N o v e m b r o , 4 f l 

£ 
(Esquina) — I, R u a d a B ô a V i s t a , I — (Esquina) 

Tendo um dos nossos sócios trazido enorme e escolhido sortlmento 
da Europa, participamos aos nossos froguezos o ao respeitável publico que 
vendemos em condições excepoionaes. Pedimos simplesmente a quem tiver 
de comprar jolas ou raloglos, assim como artigos do phantaBla, que n&o 
faça sem visitar o nosso estabelecimento. 

S. Paulo, 10 de dezembro de 1R94. 1 2 - 8 . 

ROYAL ffiAIL 

Steam Packet Company 
H o h l i l a a p a r a a B u r o p n 

CLYDE 
do R i o , no dia 1 do janeiro 

Magdalena 15 de janeiro, do Rio 
V i a g e n s ; r a p i d ( * 8 

P a r a LIBBOA 18 d l a a 
» BOUTHAMPTON 16 > 

P a r a o R i o « l a P r a t a 

MAGDALENA 
do R i o , em 1 de janeiro, 

Danube 16 » > do Blo 
Para passagens e outras Informa-

ções : no Rio, com o sr. Q. C. An-
derson, rna de B. Pedro, 1; em Ban-
tos, com os srs. Holworthy, KUis &C. 
em S. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rna de 8. Bento, 41 e 48. 

C O M P A N H I A L L O Y D B R A S I L E I R O 
Linha do Su l 

O fAUCKTH 

DESTERRO 
Sahlr& de S a n t o s no dia 3 do j a -

notro, ao meio-dia, para 
P a r a n a g u A 

A n t o n l n o 
8 . P r n o e l H c o 

D e s t e r r o 
I I l o - R r n n d e 

P e l o t u a 
M o n t e v í d e o 

Informações, na agoncla 
P r a ç a IO de Junho, II 

S A N T O S 

Shaw Savill & Albion C.° 
( L I M I T E D ) 

O PAQUETE INGLEZ 

GOTHIC 
C a p i t ã o K l d l e r 

esperado M> Rio do Janeira, do Nova 
Zelandl», em » d e J a n e i r o , sa 
hlrft para 

L O N D R E S 
oom escalas por 
T E I V E R I F E e 

P L V H O U T I I 
dopols da ludlspeneavel demora. 

Bllhetosde I d a e v o l t a , tia 1,* 
classe, validos por 12 mezes, £ 4 Ü . 

Efto paquete tem excellentes acom-
modav"ea para passageiros do 1.*, 2.» 
e 8.» elasso. 

Todos os paquetes desta linha sBo 
lllnmln<tdos a luz electrlca. 

tJafa paSaBjÇer« * outras informa çOes 
—com os sgentcí 

Wilson Sons & C.°, Limited 
Rua do Commereio, 43—Sobrado 

B. PAULO 

Qiraee... 

L e t r a * h y p o t h e e a r l M 

Banco de O. R e a l . . . , 7 0 | 60» 
A»» «2f 

Intend. Mnnlolp OU» 08» 
A p ó l i c e s 

Do Betado 1.0001 -
1.026» 1.000» 

D e b e n l i i r e a 
VlaçSo Paullata. 60» — 

P A U T A 

Paota semanal da Alfândega e Rcoo-
bedoria de Bondas, de 2 i a 29 d i do-

T a ^ b o m "200 Mo 
*850 » Café oecolha. . . . . . . 

S A H I D A S D E C A F É 

Para a Buropa : 
Saoeaa 

Vapor ali. Antonina........ 14.811 
> fr. Vilíe de Rosaria.. i 23 ,50» 
» » Provence 1 ,980 
» ali. Cintra 80 .0ü l 
> » Buenos-Airel 1 .000 
» lng. Lancelot 10.098 
> ltal. Matteo Bruuo.. 2 .488 
» fr. Paranaguá 24 .673 
» ali. Amazonas 19.628 
» ltal. Solferino 60O 
> hung. Bathori 22.41(1 
> ali. Bahia 22.1H6 
» ltal. Stura 1 .750 
> t Br Umberto J43 
» lng. Queen Victoria... 22 .803 
, ali. Ltssabon 16.007 
> fr. Caravellas 25.658 

839.146 

Para os Bstados-Unldoe: 
Saoeaa 

Vapor lng. Sirius 31 .806 
» » Caxton 60.67!) 
» > liexican Prince.. l i . 5 9 7 
> > Manitoba 11.01» 
» ali. Salerno 13.877 
> lng. Hogarth 6 .658 

Barca amer. Proscilla 9 .000 
Vapor lng. Maskeline 20 .761 

» » Ilandel 18.400 

N&rigatioD CoiBpjij 
O PAQUETE I!fOI IX 

Orellana 
esperado no Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 31 do dezembro, sa-
hirà para L i a b A a , L a I * a I I c e 
(La Rochello), P l y m o u l b e L l -
v e r p o o l , depois da Indispensável 
domora. 

Bstes vapores tocarfto de ora (m 
deante no porto de I . a P a l l c e 
(La Rochelle), em logar de B o r -
d é u s . 

Reducçfto nos preçoi> das passagens 
para Llverpool: 

1.» clasBe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 88 e £ . 46. 
2.» classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24 .B.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o llluml 

nados a lus electrlca. 
Para passagens e outras Informações, 

cem os agentes 

Vilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMEBCIO, 48—Sobrado 

a . P A U L O 

LA VELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

LAS PALMAS 
Sahlr& do S u n t o a no dia 9 de 

janeiro para 
R i o d o J a n e i r o 

G ê n o v a 
N á p o l e s 

Bilhetes de Ida e volta de 3.* clas-
se, f r . « « O . 

Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens o mais Informações, 

com os agonte9 : 
A . F r e d e r i c o H c l i u l z e 

& C „ rua do B. Bento, 62, 8. PAULO. 
O s e a r H o r s c h l t z A C . , 

praça da Republica, 41, SANTOS. 

COMMERCI3 

Bailavam lagrimas em todos 
OB olhos. 

Suzana e Cecília rezavam de 
joelhos; Madec, em pé ao lado 
dellas, rezava também. 

Um radioso sorriso illuminou 
as feições do moribundo I fez 
signal a Suzana que se appro-
ximasse delle. 

Urbano Lartigue apresentou-
lhe a filha do sr. d'Héricourt. 

Nestor apertou na sua mão 
gelada a mão gelada de Suzana. 

—Obrigado ! diase elle ao ve-
terano, que chorava a bom cho-
rar. 

Depois, erguendo os seus olha-
res ao ceo, agradeceu a Deus 
ter acceitado o sacrifício... o 
tel o deixado viver bastante para 
assegurar a ventura do Beu irmão 
de armas, porque, pondo a mão 
da menina na mão de Adriano : 

—Ame o, como eu o amava, 
disse e l l e . . . por e l l e ! . . . De-
pois, dirigindo se a Merval: — 
E que seja agora também teu 
amigo. 

Cecilia levantára Be ; chamou 
á parte a irmã Santa Martha.— 
A veneravel irmã de caridade 
não percebèra a scena cruel que 
ae passava á sua vista. Como 
Nestor, julgava Merval indulta-
do ; ao lado do leito do morto, 
acabava de partilhar a alegria 
do moribundo. — Cecilia disse-
lhe tudo, mostrando lhe Suzana. 

(Üontinúai 

Navigazione Italiana 
0 VAPOR DE 1.» CLASSB 

Chegado em S a n t o » , no dia 30, sah!r& para 

G ê n o v a e I V a p o l e s 
no dia 7 do Janeiro. 

O VAPOR DB 1.» CLASBB 

Esperado brevomento, sahirá do S a n t o » , para 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 
no dia 12 do janeiro. 

Passagens dn 8. ' classe: 

Rs. 60S000 
Para U u r c e l o n a e M a r s e l h a , com transbordo em G ê n o v a , 

J R s . 
A g e n t e s 

P a u l o - . I o d o Brlecola & Qattl, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
M a n t o s — A . Florlta & C., rua Santo Antonlo, 48 . 
R i o d e J a n e i r o — A . Plo.ita & C., rna Primeiro de Maryo, 37, 

CAMBIO 
B. Paulo, 1 de janeiro de 18ÍS. 
Tabellas atltxadaa hontem: 

H r l t l s b i l H u u 
a 90 d. 

Londres 10 6/8 
Paris 887 
Bambarão 1.108 
Ita l la . . , — 
Portugal; — 
New-York — 
Commereio 
Londres 
Paria 
Hamburgo 
Portugal 

& vista 
10 3/8 

909 
1.120 

848 

— 4 .700 
e Industria 

10 6/8 10 7/18 
898 009 

1.108 i . l t t 
- 420 

B r a s l l i n n l s c t a e B n n k f u r 
D e u t s c h l u n d 

Berlim. 1108 1.121 
Londres 10 6/8 10 7/16 
Paris 897 908 
Itália — 848 
New-Vork — 4.760 
Portugal — 430 
Heepanha — 795 

danço de Paulo 
Londres 10 6 8 10 8/8 
Paris 899 914 
Italla — 880 
Portugal — 420 

Fratelll Crek ia 
Londree 10 6/8 10 8/8 
Paris — 920 
Hamburgo — 1.130 
Italla (saques) . . . . — 965 

» (vales) — 970 
Lisboae P o r t o . . . — 420 
Ontras cidades de 
Portugal — 426 
Heepanha — 840 
Turqnia (Belrocth) 10 8/8 
Buenos-Aires . . . . — 4.600 
Montevideo — S.000 

Hontem o nosso mercifWdo cambio 
esteve ponquisslmo animado. A melhor 
taxa da praça foi 10 U/16 . 

Os cambistas pediam pelos sobera 
nos 281. 

Bm Bantos, o papel particular abriu 
frouxo, flrmandose mais tarde em 
10 18/16. 

O mercado de oamblo desta praça 
feehon estável. 

COTAÇÕES 
A c ç Á e a 

Oimpanhias: 
vend Comp. 

Oimpanhias: 
Paulista lnteg 2601 2501 

70$ 668 
Mogyana,tntegraIisadas 210$ 306$ 
Mechanlca Import 160$ 1301 
Industrial do B.Paulo. — 40$ 
Talephonlea 110$ 100$ 

Bancou: 
Credito Real, oart. hyp. 160$ 140$ 
Com 90 y% 40$ 32$ 
Cart. conun 140$ 180$ 

40$ 32$ 
801 70$ 

União de fl. Paulo w i 80 
Idem da 3* emissAo.. , . 40$ _ 

21ú$ 310$ 
— 40$ 

n o s 106$ 

175.092 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
TAfPIUtS ESPERADOS 1(0 RIO 

Bantos, Tren(. 

K f í 

r > 

Santos, Tijuca. 
2 Bantos, Berenice. 
2 New-Zoland, Ootliic. 
8 Rio da Prata, Magdalena. 
4 Havro 0 eec, Colombia. 
8 Hamburgo 0 eso., Santos. 
5 Rio da Prata, Oalicia. 
0 Rio da Prata, Beartt. 

10 SaníOí, Jm> Palmas. 
VAPOBEB » »A«UB DO t W 

1 Rio da Prata, Clyde. 
1 Bouthampton o esc.. Nile. 
1 Rio da Prata, Magdalena. 
1 Bouthampton e eec., 2Venf. 
1 Gênova e esc , Ama, 
2 Trlefte e ese., Berenice. 
2 New Orieans, Naurnyth. 
2 New York, Freshfield. 
2 Now York o use , Coleridge. 
1 Gênova e Nápoles, 8. Onttardo. 
2 Marselha o esc., Bourgogne. 
2 Montevidóo o esc . . Desterro. 
8 Londres e esc., Oothic. 
6 Gênova e Nápoles, Entella. 
6 B. Matheus o esc., Laguna. 
6 Cabo Frio o Macahé, Pampa. 

TAPORSS EPPÍBADOS EM SANTOu 
8 Rio, Desterro. 
4 Europa, Patagônia. 
4 Europa, Kntre-Bios. 
5 Knropa, Pará. 
fl Europa, Belgrano. 
8 Gênova e esc., Las Palmas. 

10 Llverpool e esc., Herschel. 
11 Europa, Santos. 
16 Buenos Aires, Lusitania. 

VAPOBE8 A SAHIB DE S A i r r o o 

1 Trieste e eso., Berenice. 
2 Marselha o esc., Cordoba. 
3 Montevidóo e esc , Desterro. 
5 Rio da Prata, Afgan Prince. 
5 New-York, Olbers. 
7 Gênova e Nápoles, Pará. 
9 Gênova e Nápoles, Las Palmei. 

12 Gênova e Nápoles. Cario R. 
17 Trieste o esc., Deak. 

M A N I F E S T O S 

Vapor portuguoz Penit salar, proco* 
donto do PorLo : 

1 mala com roupa, a Ed. Alves 
Quintella. 

1 cx. chapoos, ao mesmo. 
1 dita pelles, a J. G. Santos Silva. 

10 ditas cebolas, a Goraldo Leitq 
& C. 

5 ditas batatas, aos mesmos. 
5 ditas castanhas, ldem. 
1 dita fruetas, ldem. 
1 dita vinho, ldom. 

60 brs. sardinhas, idom. 
80 oxs. grcllos, a A. Louba & C, 

4 ditas idem, aos mesmos. 
50,5 vinho, idem. 

100/6 idem, a Araújo Tavares & C. 
100 oxs. castanhas, aos meemos 

50/5 vinho, a Pinto Couto & C. 
50 cjts. castanhas, aos mesmos. 

60/5 vinho, a Lourenço Martins & Q, 
60 oxs. castanhas, aos mesmos. 
10 ditas azoite, ldem. 

00 !j vinho, a Caldas Graça & C. 
60 cxs. castanhas, aos mesmos. 

75/5 vinho, a M. Gonçalves Peixoto, 
25 cxs. castanhas, ao mesmo. 
48 ditas idem, a Costa Pinto & (« 

2 ditas polvo, aos mesmos. 
50/6 vinho, a P. Borges & C. 

1 cx. passas, aos mesmos. 
30/5 vinho, a Vidolro Monto & C. 

10/10 ldom, aos mesmos. 
1 cx. passas, ldom. 

15/5 vinho, a Garcia Nogueira & ü , 
30/10 idom, aos mesmos. 

30 cxs. castanhas, idem. 
1 dita passas, idem. 
6 ditas azeitonas, idem. 
5 ditas massa de tomate, idem. 

40 ditas vinho, idem. 
24 ditas azeite, ldem. 
20 brs. sardinhas, a Geraldo Leite 

& C. 
7 cxs. vinho, a A. Pereira Viarc% 
1 dita doces, ao mesmo. 
2 ditas vinho, ldom. 

300 ditas batatas, a Bento do Souzif 
100 ditas cobollas, ao mesmo. 

4 oxs. livros, a Antonio M. Tet» 
xeira. 

60/5 vinho, a A. Louba & C. 
00 cxs. ldem, A M C A, A ordem 

100/5 ldom, a A. Pinto de Olivolra. 
100 cxs. ldem, a Costa & C. 
200 ditas Idem, a Queiroz Teixeira 

& Fernandes. 
100/5 idem, a A. Leuba & C. 

500 cxs. Idem, a Sampaio Dias & C< 
90 brs. ldom, a Araújo Miguel & C. 

U / 5 ldem, a Gabriel Fontoura da 
Fonseca. 

100 brs. idom, a Pires Mattos & 0 , 
2/10 idom, a Adolino Valle. 
850 cxs. idom, a V. Pereira do Araújo 

18 ditas baga, a D. Almeida Barroa 
70 ditas vinho, O R 0, A ordem. 

120 brs. ldom, a Caldas Graça & C. 
2 pipas baga, a Reichor & Irmfto, 

10 cxs. azeitonas, aos mesmos. 
100 brs. vinho, a Araújo Tavares & O. 

20 ditas idem, a José Júlio do Barros 
30 ditos ldom, a Pacheco & C. 

60/5 idem, a Folisberto Borges & C. 
30 oxs. oastanlias, aos inoBuos. 

200/5 vinho, a Leão do | Moura & C. 
2110 cxs. ldom, aos mesmos. 

80 ditas Idem, ldom. 
(Continüa) 

) 


